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Resumo  

No cenário da Educação a Distância (EaD) no Brasil, verifica-se um número crescente de ingressantes, 

de matrículas e de concluintes. Entretanto, apesar do cenário positivo, são visíveis os desafios 

relacionados à gestão da modalidade, a exemplo dos elevados índices de evasão discente. Neste 

sentido, torna-se importante mapear e conhecer os Fatores Críticos de Sucesso (FCS) associados ao 

ensino a distância. Este estudo, realizado por meio de um levantamento bibliográfico, teve como 

objetivo dimensionar os diversos Fatores Críticos de Sucesso identificados como causas de evasão na 

EaD. A análise possibilitou a categorização dos diversos fatores/causas de evasão em oito dimensões: 

pessoais/interpessoais, socioeconômicos, cognitivos, vocacionais, tecnológicos, atividades 

complementares, estruturais e didático-pedagógicos. Espera-se que os resultados obtidos possam ser 

utilizados pelos gestores para a elaboração de estratégias que garantam a retenção acadêmica, a 

competitividade e a sustentabilidade dos diferentes cursos ofertados a distância.  

PALAVRAS-CHAVE: Educação a Distância; Estratégia de Retenção Educacional; Evasão; Fatores Críticos de 

Sucesso; Gestão Acadêmica. 

 

Resumen 

Enelescenario de laEducación a Distancia (EaD) en Brasil, hayun número creciente de nuevosingresos, 

matrículas y egresados. Sin embargo, a pesar delescenario positivo, losdesafíos relacionados 

conlagestióndel deporte sonvisibles, como los altos índices de deserciónestudiantil. En este sentido, es 

importante mapear y conocerlosFactores Críticos de Éxito (FCE) asociados a laeducación a distancia. 

Este estudio, a través de unlevantamiento bibliográfico, tuvo como objetivo medir los diversos Factores 

Críticos de Éxito identificados como causas de ladeserciónenlaEaD. El análisis de 

losestudiosseleccionadospermitió categorizar los diversos factores/causas enocho dimensiones: 

personales/interpersonales, socioeconómicas, cognitivas, vocacionales, tecnológicas, actividades 

complementarias, estructurales y didáctico-pedagógicas. Se espera que los resultados obtenidospuedan 

ser utilizados por losdirectivos para laelaboración de estrategias que garanticenlapermanencia 
académica, lacompetitividad y lasostenibilidad de los diferentes cursos que se ofrecen a distancia. 

PALABRAS CLAVE:Educación a Distancia; Estrategia de Retención Educativa; Evasión; Factores Críticos de 

Éxito; Gestión Académica. 
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Abstract 

In the BrazilianDistance Education (DE) scenario, there is an increasing number of students entering, 

enrolling, and graduating. However, despite this stimulant scenario, the challenges related to the 

management of this modality are visible, such as the high dropout rates. In this sense, it is crucial to 

identify and map the Critical Success Factors (CSF) associated with distance learning. Through a 

bibliographic survey, this study aimed to dimension the various Critical Success Factors identified as 

causes of dropout in DE. The analysis of the selected studies allowed the categorization of the several 

factors/causes into eight dimensions: personal/interpersonal, socioeconomic, cognitive, vocational, 

technological, complementary activities, structural and didactic-pedagogical. The researcher expects 

that the results obtained can be used by education managers to develop strategies to ensure student 

retention, competitiveness, and sustainability of the different courses offered at a distance. 

KEYWORDS: Distance Education; Retention Strategy; Dropout; Critical Success Factors; Academic 

Management. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Ao discorrer sobre educação, deve-se considerar que esta pode se manifestar em diferentes 

modalidades de ensino, a exemplo da Educação a Distância (EaD), que sofre um processo de ampliação 

nas instituições educacionais e representa um avanço contra as barreiras impostas pelo sistema 

educacional (CARVALHO JÚNIOR, 2012), pois possui a capacidade de atender a um quantitativo 

maior de pessoas e as suas necessidades, assumindo um papel de destaque no desenvolvimento social, 

relações de trabalho, aprendizagem e ensino (SANTOS, GIRAFFA, 2017). 

Nas últimas décadas, devido aos potenciais pedagógicos e a possibilidade de democratizar o 

conhecimento, a EaD tornou-se, segundo Mill e Maciel (2013) e Kenski (2013), uma modalidade de 

ensino, no Brasil e no mundo, que contribui para apoiar o desenvolvimento de políticas públicas voltadas 

para a formação de docentes, gestores e demais interessados. Para Baltar e Silva (2017) e Bussleret al. 

(2019), a educação a distância surge como uma tendência educacional para os próximos anos e 

representa, principalmente para as instituições de ensino privadas, uma oportunidade de negócios.  

A Educação a Distância é uma modalidade de ensino caracterizada, principalmente, pela 

separação física entre docentes e alunos, independente das barreiras geográficas e temporais, em que as 

relações de ensino e aprendizagem são mediadas pelas Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDIC), amplamente presentes na vida e rotina dos indivíduos, e por diferentes 

profissionais da educação, como professores e tutores (BRASIL, 2017a, MILL; DIAS-TRINDADE; 

MOREIRA, 2019; SANCHEZ JÚNIOR et al., 2021).  

Mill, Dias-Trindade e Moreira (2019) destacam que todos os aspectos envolvidos no processo de 

ensino-aprendizagem da EaD assemelham-se aos da educação presencial, organizados em um processo 

dialético, de forma articulada, complementar e dinâmica. A interlocução é possibilitada por diferentes 

tecnologias que aproxima alunos e professores e as atividades podem ser desenvolvidas de forma 

síncrona ou assíncrona. Na forma síncrona, a comunicação e a interação entre os participantes 

acontecem em tempo real, como ocorre em chats, vídeo/webconferências ou telefone, os quais conectam 

participantes que estão em diferentes espaços. Na forma assíncrona, os participantes não estão 

conectados de forma simultânea e a interação ocorre em diferentes tempos, como se observa em fóruns, 

listas de discussão, e-mail ou aulas gravadas (GARCIA; CARVALHO JUNIOR, 2015).  

Dados da Associação Brasileira de Educação a Distância (ABED, 2019) e do Censo da Educação 

Superior 2020 (BRASIL, 2022), apresentam um cenário de crescimento da EaD no Brasil, 
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principalmente nos últimos anos. Contudo, mesmo diante dos benefícios e do panorama positivo 

relacionado à modalidade no país, verificam-se barreiras relacionadas à gestão deste modelo de ensino, 

como os elevados índices de evasão acadêmica observados em diferentes instituições.  

Para compreender a evasão na educação a distância, diferentes pesquisas são conduzidas, as quais 

revelam uma variedade de fatores críticos que contribuem para a ocorrência do fenômeno. A 

identificação destes fatores adquire relevância por possibilitar que instituições e gestores estabeleçam 

ações voltadas para reduzir a evasão e garantir a permanência acadêmica.  

Diante do exposto, este estudo busca responder à seguinte pergunta de pesquisa: “Como os 

diferentes Fatores Críticos de Sucesso associados à evasão podem ser dimensionados na Educação a 

Distância?”. Para responder a este questionamento, estabeleceu-se o seguinte objetivo geral: “categorizar 

em dimensões os diferentes Fatores Críticos de Sucesso associados à evasão na Educação a Distância”. 

Associado ao objetivo geral, foram definidos os seguintes objetivos específicos: (1) identificar os 

diferentes fatores/causas que conduzem à evasão na EaD, (2) classificar os fatores/causas identificados 

em dimensões comuns e (3) validar o modelo de framework radar dos fatores determinantes da evasão 

na EaD proposto por Lima e Castro (2021).  

Esta pesquisa se justifica devido ao fato de que a evasão na EaD é realidade em diferentes 

instituições de ensino, públicas ou privadas, o que demanda a necessidade de instrumentos que auxiliem 

os gestores a identificarem e a categorizarem os fatores/causas que conduzem ao fenômeno, o que 

contribuirá para o desenvolvimento de ações estratégicas específicas.  

O presente estudo está dividido em cinco seções, incluindo esta introdução. A próxima seção 

apresenta a fundamentação teórica e está dividida em quatro tópicos: (1) Educação a Distância: conceito, 

características e cenário, (2) evasão na Educação a Distância, (3) Fatores Críticos de Sucesso na 

Educação a Distância e (4) Modelo de Framework Radar dos Fatores Determinantes da Evasão na 

Educação a Distância. Na sequência, apresentam-se os materiais e métodos adotados para a condução do 

estudo. Na quarta parte, resultados e discussão, realiza-se a análise dos dados obtidos. A última seção, 

considerações finais, apresenta uma síntese dos resultados, as limitações do estudo e sugestões de 

pesquisas futuras sobre a temática investigada.  

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Esta seção apresenta, a partir de diferentes estudos, uma definição de EaD, as características 

comuns à modalidade, o cenário sobre o ensino a distância no Brasil, os obstáculos inerentes à gestão 

deste modelo educacional, a relação entre FCS e EaD e a proposta de uma ferramenta para agrupar as 

causas de evasão em cursos ofertados a distância.  

2.1. Educação a Distância: conceito, características e cenário 

Ao analisar a literatura, é possível verificar a existência de diferentes definições de EaD. Essa 

multiplicidade de conceitos relaciona-se, segundo Rabello (2007), com as diversas nomenclaturas 

estabelecidas em diferentes tempos e contextos, tais como educação a distância, ensino a distância, 

aprendizagem a distância, estudo independente, estudo por correspondência, aprendizagem aberta, 

aprendizagem flexível, estudo residencial (home study), estudos externos, dentre outras possibilidades. 

Entretanto, mesmo em face da diversidade de terminologias referentes à EaD, nem todas devem 

ser consideradas sinônimas, pois o uso de algumas relaciona-se com o período evolutivo dessa 

modalidade, enquanto outras são específicas de alguns países. Porém, o termo educação a distância é 

genérico e inclui uma gama de estratégias de ensino e aprendizagem adotadas por diferentes instituições 

que utilizam essa modalidade e, portanto, engloba todas as terminologias citadas (KEEGAN, 1996, p. 34 

apud RABELLO, 2007).  
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Sá (1998) destaca que as diferentes terminologias atribuídas à EaD contribuem para compreender 

o assunto de forma ampla e aberta, o que evita a adoção de um conceito cristalizado e único para tentar 

significar uma realidade que por sua natureza configura-se multifacetada e dinâmica.  

Para Aretio (2001), a EaD é um sistema de tecnologia de comunicação bidirecional e 

multidirecional, que pode ser massivo e substituir a interação pessoal que ocorre entre aluno e professor 

na sala de aula tradicional, como opção preferencial de ensino, pela ação sistemática e conjunta de 

diferentes recursos didáticos associados ao apoio de uma organização e tutoria separadas fisicamente dos 

estudantes, o que lhes proporciona um aprendizado independente e flexível. 

Neste conceito, observa-se que Aretio (2001) já destaca características marcantes da EaD: 

separação física entre aluno e professor, utilização de meios ou recurso tecnológicos para aproximar 

docentes e discentes separados geograficamente, apoio de uma organização e tutoria, as quais fortalecem 

a interação, o acompanhamento e as relações pedagógicas que se desenvolvem, aprendizagem 

independente e flexível, que fortalece a autonomia do estudante e comunicação bidirecional e 

multidirecional, responsável por estabelecer diálogos e interações entre os envolvidos no processo 

(CECAD-UABJO, 2020).  

Em sua contribuição para definir EaD, Mill (2018, p. 198) afirma que “numa acepção mais 

ampla, a educação a distância pode ser definida como uma modalidade de educação, também conhecida 

pela sigla EaD, no feminino” e tem como característica principal a “separação física (espaço-temporal) 

entre aluno e professor, bem como pela intensificação do uso de tecnologias de informação e 

comunicação (especialmente as tecnologias digitas) como mediadoras da relação ensino-aprendizagem” 

(MILL, 2018, p. 200).  

Ainda sobre o conceito de EaD, Mill (2018, p. 198) chama a atenção para o termo “modalidades” 

e o define, no contexto educacional, como “modos ou tipos de configuração para o ensino-

aprendizagem, formas de organização administrativa, técnica, logística e pedagógica da educação”. 

Segundo o autor, além da modalidade presencial, considerada modalidade-mãe de todas as outras, há 

sete modalidades de ensino-aprendizagem previstas na legislação brasileira: Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), educação especial, educação profissional e tecnológica, educação escolar do campo, 

educação escolar indígena, educação escolar quilombola e educação a distância (EaD). 

Para Mill (2018, p. 199), apesar da recente popularidade e expansão da EaD, sua noção não é 

clara para todos, “sendo por vezes adotadas concepções contraditórias e/ou equivocadas em pesquisas 

pedagógicas envolvendo a modalidade”, o que sinaliza para a necessidade de suprir a carência de 

estudos científicos mais detalhados sobre os fundamentos dessa modalidade.  

No sentido de conceituarEaD, a legislação brasileira apresenta a sua contribuição e expõe, por 

meio do Decreto n° 9.057, de 25 de maio de 2017, que regulamentou o Artigo 80 da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (Lei 9.394/1996), a definição mais atualizada sobre esta modalidade de 

ensino. O referido dispositivo, em seu Artigo 1°, esclarece que  

Para os fins deste Decreto, considera-se educação a distância a modalidade educacional 

na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorra 

com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com pessoal 

qualificado, com políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação compatíveis, 

entre outros, e desenvolva atividades educativas por estudantes e profissionais da 

educação que estejam em lugares e tempos diversos (BRASIL, 2017a, p. 1).  

De acordo com o exposto no decreto, a EaD apresenta-se como uma modalidade de ensino que se 

vale das TICs, associadas a outros elementos, para que o processo de ensino e aprendizagem ocorra, 

independente das barreiras geográficas e temporais existentes entre estudantes e profissionais da 

educação. 
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Na visão de Moran (2002), a EaD configura-se ensino/aprendizagem com professores e alunos 

separados, porém, conectados/interligados por tecnologias, com predomínio das telemáticas, como a 

internet. Ainda para o autor, a separação física pode ser superada pela utilização de outras tecnologias 

como o correio, o rádio, a televisão, o vídeo, o CD-ROM, o telefone, o fax e outras semelhantes. Neste 

conceito, verifica-se a menção a ferramentas tecnológicas utilizadas principalmente no início do 

surgimento desta modalidade de ensino.  

Baesse, Grisolia e Oliveira (2016), Lakhal, Khechine e Mukamurera (2021) e Senhorinha et al. 

(2021), corroboram os autores anteriores e definem EaD como um método de aprendizado flexível, 

ofertado em um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), com base na autonomia individual e 

conveniência de acesso, sem exigir que instrutores e alunos estejam sempre juntos no mesmo espaço e 

período de tempo. 

Dessa forma, verifica-se, na literatura sobre o tema, diferentes definições acerca da EaD, 

contudo, é possível perceber nos diversos conceitos a presença constante de elementos singulares que 

caracterizam essa modalidade, tais como separação física e temporal de alunos e professores, utilização 

de meios e tecnologias de informação e comunicação e metodologia flexível que se adapta ao usuário.  

Assim, de modo geral, pode-se afirmar que a EaD é uma modalidade que possui determinadas 

particularidades e, por isso, diferencia-se do ensino tradicional, caracterizado pela comunicação direta 

entre aluno e professor fisicamente presentes em um espaço denominado “sala de aula”. 

Quanto ao cenário da EaD no Brasil, dados do Censo da Educação Superior 2020 (BRASIL, 

2022) revelam crescimento significativo do número de matrículas em cursos de graduação a distância no 

país nos últimos anos, como demonstra o gráfico 1.  

Gráfico 1. Número de ingressos em cursos de graduação por modalidade de ensino – 2010-2020 

 

Fonte: Brasil (2022, p. 17). 

Conforme ilustra o gráfico 1, em 2020 o percentual de ingressantes na modalidade EaD, 53%, 

superou o de ingressantes na modalidade presencial, 47%. Quando se compara o número de ingressantes 

entre 2019 e 2020, observa-se que o aumento é ocasionado, exclusivamente, pela educação a distância, 

que apresenta uma variação positiva de 26,2% entre esses anos, enquanto nos cursos presenciais ocorre 

um decréscimo de -13,9%. Em 2010, a EaD contribuiu com 17,4% dos ingressantes em cursos de 

graduação, já em 2020, com 53,4%. Entre 2010 e 2020, o número de ingressos em cursos a distância 

aumentou 428,2% (BRASIL, 2022).  

Ainda segundo o Censo da Educação Superior 2020 (BRASIL, 2022), o número de matrículas na 

modalidade a distância apresenta crescimento positivo e ultrapassou, em 2020, a marca dos três milhões, 

o que representa 35,8% do total de matrículas de graduação. Quando comparado ao ano anterior, 2019, o 

número de matrículas em cursos de graduação a distância aumentou 26,8%, enquanto na modalidade 

presencial observou-se uma redução de -9,4% no mesmo período. Entre 2010 e 2020, verifica-se um 

aumento de 233,9% nas matrículas de cursos de graduação EaD, enquanto, no mesmo período, na 

modalidade presencial, este crescimento foi de apenas 2,3%.  
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Em relação ao número de concluintes em cursos de graduação, em 2020, 31,3% graduou-se na 

modalidade a distância, um aumento de 26,7% em relação ao ano de 2019. Na modalidade presencial, o 

percentual de participação no total de concluintes de graduação foi de 68,7%, contudo, em relação a 

2019, observa-se queda de 6,0% (BRASIL, 2022).  

2.2. EvasãonaEducação a Distância 

Apesar do cenário de crescimento descrito pelo Censo da Educação Superior 2020 (BRASIL, 

2022), a EaD enfrenta obstáculos em sua gestão, a exemplo dos elevados índices de evasão discente, 

conforme exposto pela Associação Brasileira de Educação a Distância (ABED). Segundo pesquisa 

realizada pelo órgão em 2018, 22,2% dos cursos totalmente a distância pesquisados apresentaram taxas 

de evasão entre 26% e 50%. Em 2017, esse percentual era de 6%, o que sinaliza para o crescimento do 

fenômeno (ABED, 2019).  

Definir evasão na educação a distância não é uma tarefa fácil, pois não há consenso entre 

pesquisadores e instituições quanto a uma definição única. Segundo Favero (2006), a evasão abrange 

estudantes que se matricularam em determinado curso, todavia, nunca realizaram atividades acadêmicas 

no ambiente virtual ou se apresentaram para mediadores e colegas do curso. Sendo assim, a autora 

considera evadidos os estudantes que realizaram suas matrículas, porém não interagiram com o ambiente 

virtual do curso e com os múltiplos atores envolvidos na EaD. 

Para Morais (2018), assim como Favero (2006), a evasão ocorre quando o discente desiste do 

curso on-line em que se encontra matriculado e deixa de interagir com as atividades e com os demais 

participantes, o que inviabiliza a conclusão dos requisitos necessários para completar o curso ou 

programa de estudos virtuais.  

Netto, Guidotti e Santos (2017) contribuem com a discussão e afirmam que a evasão, na 

educação a distância, caracteriza-se pela desistência do discente após a matrícula, o qual pode não 

comparecer às aulas ou desistir ao longo do curso em qualquer etapa. Maia, Meirelles e Pela (2004) 

compartilham esse entendimento, no entanto, completam que a evasão também ocorre quando o 

estudante realiza a matrícula, porém, desiste antes mesmo de iniciar o curso, situação que, no ensino 

superior, denomina-se, segundo Brasil (1996), evasão do curso.  

Ainda sobre o assunto, Martins et al. (2013) anunciam que a evasão na EaD é a desistência do 

estudante em qualquer etapa do curso, após efetivação da matrícula. Contudo, para os autores, o aluno 

precisa participar da aula presencial inaugural para que o fenômeno se configure. Assim, diferente de 

Maia, Meirelles e Pela (2004), Martins et al. (2013) não consideram evasão o fato de o aluno ter 

realizado a matrícula e desistido antes de iniciar o curso.  

Lott (2017) aproxima-se de Martins et al. (2013) e define evasão na educação a distância como a 

desistência definitiva do estudante, independente da etapa em que este se encontra matriculado no curso, 

após participar da primeira aula. Entretanto, para Lott (2017), há diferenças quando o aluno evade antes 

ou após participar da primeira aula, pois a motivação pode ser distinta em cada caso.  

Como se observa, o conceito de evasão apresenta-se sob diversas formas sem que haja um 

consenso em quais etapas o discente pode ser considerado evadido (COLPANI, 2018), bem como 

divergências quanto ao seu significado (MAURÍCIO, 2015).  

Para além do impasse observado entre autores e instituições quanto à definição de evasão no 

ensino a distância, é necessário reconhecer que este fenômeno sofre a influência de múltiplas causas, o 

que requer a realização de estudos em diferentes cenários com o objetivo de identificar e compreender 

tais fatores.  

Neste sentido, diversas pesquisas são conduzidas no intuito de compreender as causas que 

contribuem para a evasão na EaD. No geral, os resultados destes estudos apontam para a existência de 

duas categorias: (1) fatores relacionados às instituições de ensino e (2) fatores relacionados aos 
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discentes. A primeira categoria abrange questões didático-pedagógicas, estruturais, tecnológicas e de 

relacionamento. Já a segunda, questões pessoais, tecnológicas, vocacionais, cognitivas, socioeconômicas 

e de relacionamento. 

Para o mercado de EaD, a evasão discente representa uma ameaça (ABED, 2019) e um desafio à 

gestão e à eficiência institucional (VIEIRA et al., 2020), pois o fenômeno ocasiona perdas pessoais, 

sociais e econômicas (BAESSE; GRISOLIA; OLIVEIRA, 2016; BORGES, 2019), desperdício de 

recursos públicos (RODRIGUEZ et al., 2021), ociosidade de recursos pessoais e materiais da instituição, 

bem como fechamento de cursos com elevados índices de evasão (BITTENCOURT; MERCADO, 

2014). 

Segundo Netto, Guidotti e Santos (2017), a EaD não está isenta dos custos que a educação gera, 

os quais são semelhantes e, em alguns casos, superiores aos da educação presencial. Assim, além das 

consequências já citadas, a evasão na modalidade a distância tem impacto direto no orçamento das IES, 

principalmente das particulares, que dependem da permanência acadêmica para que o investimento 

financeiro em educação gere resultados positivos (lucros). 

No entanto, de acordo com Bruno-Faria e Franco (2011), a evasão acadêmica não deve ser 

considerada inevitável ou própria à EaD, mas um problema inerente à gestão dessa modalidade de 

ensino. Por isso, faz-se necessário que instituições, educadores e pesquisadores identifiquem as causas 

que contribuem para a desistência dos estudantes e, assim, estejam aptos para identificar possíveis 

estratégias para ampliar o percentual de retenção e de formandos na EaD (BRUNO-FARIA; FRANCO, 

2011; VIEIRA et al., 2020; BUSSLER et al., 2019; BALTAR; SILVA, 2017).  

2.3. Fatores Críticos de Sucesso e Educação a Distância    

Para que a gestão da educação a distância seja eficiente e eficaz, é importante que os gestores se 

atentem aos Fatores Críticos de Sucesso (FCS) relacionados a esta modalidade educacional, pois estes 

sinalizam pontos que merecem atenção especial, o que permite, segundo Santos e Neto (2009), o 

estabelecimento de ações corretivas e preventivas, as quais contribui para a sobrevivência e a viabilidade 

dos cursos ofertados a distância.  

O termo FCS, derivado do inglês CriticalSuccessFactors, foi proposto por Rockart (1979) e 

apresenta aplicação prática em qualquer tipo de negócio. Para o autor, tais fatores representam áreas de 

atividade chave de uma organização, cujos resultados satisfatórios irão garantir para a empresa um 

desempenho competitivo e de sucesso, permitindo que a mesma alcance os seus objetivos executivos, 

estratégicos ou táticos. Howell (2009) destaca que os FCS podem ser utilizados em todos os níveis da 

organização, seja para planejar uma estratégia, implementar um sistema ou programa, gerenciar um 

projeto, processo, trabalho ou, até mesmo, uma busca individual.  

A identificação dos FCS é realizada a partir da análise da estrutura do ramo do negócio, dos 

fatores ambientais e temporais, da estratégia competitiva, do ranking no ramo e da localização 

geográfica, conforme explica Rockart (1979). Para essa identificação, o autor propõe uma metodologia 

dividida em duas fases: (1) entrevistas individuais com gestores para discutir os FCS que impactam cada 

objetivo estabelecido e (2) análise das entrevistas e formulação de propostas consolidadas.  

A interpretação dos FCS não se constitui uma tarefa simples, visto que envolve análises 

subjetivas e demanda capacidade de gerenciamento da alta gestão, no entanto, quando identificados e 

administrados de forma correta, possuem a capacidade de impactar de forma positiva o sucesso de uma 

empresa, mesmo em um ambiente de competição, pois representam recursos necessários para sustentar 

uma iniciativa de longo prazo (LEIDECKER; BRUNO, 1984, KARPINSKI et al., 2017) e aprofundar a 

compreensão da gestão quanto as necessidades a serem consideradas no planejamento estratégico 

(HOWELL, 2009).  
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No mesmo sentido, Lima et al. (2012) destacam que a identificação dos FCS de uma organização 

auxilia o processo de gestão, já que tais fatores expressam caminhos que orientam a instituição no 

alcance de sua missão e objetivos, o que permite, segundo Ribeiro et al. (2019), que os gestores se 

voltem para questões estratégicas e para a definição de metas e objetivos do negócio. 

Alkarney e Albraithen (2018) pontuam que a compreensão dos FCS para a implantação de um 

sistema permite à organização determinar com sucesso os problemas que afetam de forma crítica o 

processo e, assim, possibilita eliminar ou evitar adversidades que contribuam para o fracasso. Os autores 

ainda destacam que é importante considerar que os FCS não são semelhantes em todos os contextos, o 

que exige a análise das particularidades de cada cenário.  

Diante da importância que os FCS apresentam para o alcance dos objetivos e manutenção do 

sucesso de determinado negócio, torna-se relevante identificá-los na EaD, o que possibilita aos gestores, 

de acordo com Ribeiro et al. (2019, p. 19), obter informações para a gestão da IES e, assim, verificar 

“qual é o impacto relativo no aluno, na aprendizagem e também na estrutura, melhorando a possibilidade 

de sucesso da instituição”. Para os autores, conhecer tais fatores conduz a uma priorização de atitudes 

que orientam a tomada de decisão organizacional.  

Assim, no campo da EaD, a gestão deve pautar-se nos FCS específicos desta modalidade, de 

forma que o objetivo seja a busca constante de melhores resultados, com a adoção de um modelo que 

possibilite gerenciar de forma contínua as dimensões que melhor garantam retorno frente às diversas 

possibilidades existentes no ensino a distância, o que permite à instituição alcançar vantagem 

competitiva (ALVES et al., 2019; KARPINSKI et al., 2017). 

2.4. Modelo de Framework Radar dos Fatores Determinantes da Evasão na Educação a Distância 

Os fatores/causas de evasão na EaD são inúmeros, conforme demonstram diversos estudos 

realizados sobre a temática. Assim, torna-se relevante a construção de ferramentas que possibilitem o 

agrupamento destes fatores/causas em categorias, o que facilita a análise e a compreensão do fenômeno. 

Neste sentido, Lima e Castro (2021) apresentaram a proposta de um framework radar dos fatores 

determinantes da evasão na EaD, com o objetivo de organizar/agrupar tais fatores em dimensões.  

Para a construção do instrumento, os autores conduziramuma revisão bibliográfica sistemática 

sobre evasão na educação a distância a partir de cinco critérios de inclusão: (1) presença das palavras-

chave “evasão”, “ensino a distância”, “ensino superior”, “educação a distância”, “gestão da evasão”, 

“causas da evasão”, “evasion”, “distancelearning”, “distanceeducation”, “dropoutteaching” e 

“universityeducation”, combinadas ou não, contidas em todos os índices: título, resumo e palavras-

chave, (2) tipo de documento restrito a artigos, (3) qualquer tipo de idioma/língua utilizado, (4) 

puplicação em periódicos diversos e/ou conferências internacionais e (5) recorte temporal entre 2010-

2021.  

A pesquisa foi conduzida nas seguintes bases de dados: Web of Science, Science Direct, Scielo e 

Scopus.Após a aplicação dos critérios definidos, foram selecionados 18 artigos, contudo, a amostra final 

foi composta por 15 trabalhos, uma vez que 03 encontravam-se duplicados em diferentes bases.  

A análise dos artigos possibilitou aos autores a categorização das principais causas de evasão no 

ensino superior em três categorias: (1) predominância de fatores endógenos, intrínsecos às IES, (2) 

predominância de fatores exógenos, intrínsecos aos estudantes, e (3) fatores mistos, comuns às IES e aos 

estudantes. A partir de elementos como natureza, semelhanças, características convergentes e 

divergentes, os fatores/causas determinantes para a evasão na EaD foram agrupadasem oito dimensões: 

pessoais/interpessoais, socioeconômicas, cognitivas, vocacionais, tecnológicas, atividades 

complementares, estruturais e didático-pedagógicas, conforme exposto na figura 1.  
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Figura 1.Framework radar dos fatores determinantes da evasão na EaD 

 

Fonte: Lima; Castro (2021, p. 15).  

A análise da figura 1 permite observar que as dimensões socioeconômicas, cognitiva e 

vocacional constituem fatores exógenos relacionados à evasão na EaD. Por sua vez, as dimensões 

didático-pedagógicas, estruturais e atividades complementares representam fatores endógenos. Já as 

dimensões pessoais/interpessoais e tecnológicas foram classificadas como fatores endógenos/exógenos. 

Embora o trabalho de Lima e Castro (2021) contribua de forma significativa para o estudo e a 

compreensão da evasão na EaD, verifica-se que a proposta do framework radar apresentada pelos autores 

carece de aperfeiçoamentos, a saber: (1) descrição de cada dimensão identificada e (2) análise de um 

número maior de estudos sobre a temática para verificar se o modelo elaborado abrange todas as 

possíveis causas de evasão mapeadas em pesquisas relacionadas à educação a distância.  

Na sequência, apresentam-se os materiais e métodos utilizados para o alcance dos objetivos 

propostos.  

 

3. METODOLOGIA 

O presente estudo configura-se como uma pesquisa bibliográfica, a qual, segundo Souza, Oliveira 

e Alves (2021), é caracterizada como o levantamento ou a revisão de obras publicadas sobre 

determinada teoria que direciona o trabalho científico e tem como objetivo aprimorar e atualizar o 

conhecimento.  

Ainda de acordo com Souza, Oliveira e Alves (2021), a pesquisa bibliográfica é conduzida em 

etapas, as quais incluem escolha do tema, levantamento bibliográfico preliminar, problema, 

aprofundamento e ampliação do levantamento bibliográfico, seleção e localização das fontes, 

fichamento, análise e interpretação e, por fim, redação da pesquisa.  

Neste estudo, evasão na educação a distância representa o tema investigado, enquanto os 

fatores/causas que conduzem à evasão naEaD configura o problema de pesquisa. As fontes selecionadas 

incluem artigos, dissertações e teses localizados nas seguintes bases de dados: Biblioteca Brasileira de 

Teses e Dissertações (BDTD), Google Scholar, Scopus, Redalyc, SciELO Brazil, ScienceDirect e Web of 

Science.  

A pesquisa nas bases de dados citadas foi conduzida por meio da inserção dos descritores em 
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português “educação a distância”, “evasão”, e “EaD” e de seus equivalentes em inglês “dropout”, 

“evasion”, “distanceeducation” e “distancelearning”, combinados por meio de operadores boleanos da 

seguinte forma: [evasão AND “educação a distância”], [evasão AND “educação a distância” OR EaD], 

[dropout AND “distancelearning”], [dropout AND “distanceeducation”], [evasion OR dropout AND 

“distancelearning” OR “distanceeducation”]. 

Para a seleção dos estudos, foi adotado o seguinte critério de inclusão: trabalhos empíricos que 

discutissem evasão na educação a distância e apresentassem as possíveis causas responsáveis pelo 

fenômeno, realizados no período compreendido entre 2010-2022. Foram excluídos trabalhos que 

envolvessem apenas revisões bibliográficas, que se apresentassem duplicados nas bases de dados e que 

não estivessem disponíveis na íntegra.  

Após a definição dos descritores e dos critérios de inclusão e exclusão, realizou-se a busca nas 

bases de dados selecionadas. Em um primeiro momento, procedeu-se à leitura dos títulos e dos resumos 

dos trabalhos identificados com o objetivo de verificar aqueles que atendiam aos requisitos 

estabelecidos. Neste momento, foram selecionadas as pesquisas que apresentavam, a partir do resumo, 

os fatores/causas identificados como responsáveis pela evasão na EaD. Em seguida, efetuou-se a leitura 

completa dos trabalhos e a extração dos motivos de evasão na educação a distância identificados pelos 

autores dos estudos.  

Na etapa de fichamento, para identificação e análise dos fatores/causas de evasão na EaD 

abordados nas pesquisas, adotou-se fichas eletrônicas contendo as seguintes seções: (1) base de dados, 

(2) tipo de documento (dissertação, tese ou artigo), (3) título do estudo, (4) autores e data de publicação, 

(5) fatores/causas de evasão na EaD identificados, (6) referência e (7) data de acesso. Os resultados 

obtidos são apresentados e discutidos a seguir.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a pesquisa bibliográfica, foram selecionados 72 estudos que atendiam aos critérios de 

inclusão e exclusão definidos. A maior parte dos trabalhos está disponível nas bases BDTD, 22 (30,55%) 

e Google Scholar, 20 (27,77%). Na Scopus foram identificadas 12 pesquisas (16,66%) e na Redalyc, 07 

(9,72%). O número de trabalhos selecionados nas bases SciELO Brasil e ScienceDirect é idêntico, igual 

a 04 (5,55%). O menor quantititavo de artigos é identificado na Web of Science, que contribui com 03 

pesquisas (4,16%). A distribuição destes estudos, por ano de publicação, é apresentada no gráfico 2.  

Gráfico 2. Distribuição, por ano, dos estudos sobre evasão na EaD 

 

Fonte:Elaboradopelosautores (2022). 

Dos trabalhos selecionados, 55 (76,38%), foram publicados a partir de 2015, com destaque para 

2018, que representa o ano com maior número de publicações, 10 (13,88%). O restante, 17 estudos 

(23,61%), foram publicados no intervalo de 2009-2014. Destaca-se a seleção de um artigo publicado no 
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ano de 2009 (WILLGING; JOHNSON, 2009), presente na base Scopus. A inclusão se justifica devido ao 

fato de que este trabalho é mencionado em estudos posteriores e, portanto, considerado de relevância 

para o tema evasão na EaD.  

Após a leitura completa dos estudos selecionados, foram identificados e extraídos os 

fatores/causas citados pelos autores de cada trabalho como os responsáveis pela evasão na modalidade 

EaD. O Quadro 1 apresenta os fatores/causas de evasão na EaD identificados em cada pesquisa.  

Quadro 1. Fatores/causas relacionadas à evasão na EaD identificados no levantamento bibliográfico (continua) 

Causas/Fatores Relacionados à Evasão na EaD Autores (ano) 

Razões pessoais (problemas financeiros, falta de tempo, problemas familiares, conflitos de 

agendamento), razões relacionadas ao trabalho (mudança de função, horário e falta de 

apoio da empresa), razões relacionadas ao programa (atividades com grau de dificuldade 

baixo, dificuldades para realizar as atividades de grupos, falta de interação entre 

professores e alunos, programa acadêmico difícil/exigente, falta de interesse pelo material, 

programa não atendeu às expectativas, AVA despersonalizado), razões relacionadas à 

tecnologia (suporte insuficiente da equipe técnica, tecnologia sobrepôs o conteúdo, falta de 

preparação técnica para o programa).  

WILLGING, P. A.; JOHNSON, 

S. D. (2009) 

Problemas com o tutor, falta de identificação com o curso, desmotivação para estudar, 

estrutura do polo presencial, distância do polo presencial, baixa participação do professor 

no AVA, dificuldade de interação (professor, tutor, aluno), conteúdo não atendeu às 

expectativas, dificuldade do curso, excesso de trabalho, dificuldade para assimilar o 

conteúdo, problemas pessoais, dificuldade para interagir com o grupo, falta de integração 

entre os alunos, sentimento de isolação. 

ANDRADE, A. F. A. (2010) 

Didática do curso on-line, fatores econômicos e motivacionais, problemas referentes à 

estrutura física e digital da IES.  

NISTOR, N.; NEUBAUER, K. 

(2010) 

Falta de tempo, insatisfação com o tutor, falta de habilidade para usar as TICs, atitudes 

comportamentais, infraestrutura, motivos didático-pedagógicos, feedback inadequado de 

tutores, encontros presenciais aos finais de semana, problemas financeiros e familiares, 

mudança de endereço.  

PINTO, I. M. B. S. (2010) 

Número de faltas, desempenho nas disciplinas (Coeficiente de Rendimento baixo), 

trabalho, estado civil, baixa frequência de acesso ao AVA, falta de monitoramento por 

parte de tutores e professores.  

FERNANDES, J. et al. (2010) 

Trabalho dos professores e tutores, expectativas em relação ao curso não foram atendidas, 

processos de interação entre professores, tutores e alunos, qualidade e forma de utilização 

das TICs, estratégias adotadas para desenvolver a autonomia dos estudantes, ausência de 

flexibilidade nos horários das atividades presenciais, qualidade do acompanhamento 

realizado pela coordenação do curso, cansaço, falta de motivação, falta de tempo, 

problemas de saúde na família, nível de dificuldade das tarefas, não adaptação à 

modalidade EaD, possibilidade de cursar uma faculdade presencial, questões referentes à 

política local, falta de expectativas profissionais na região em que reside. 

DANTAS, A. S. (2011) 

Falta de adaptação ao método EaD, falta de interação entre professor/tutor/aluno, falta do 

aspecto animado (lúdico) do AVA, problemas tecnológicos (falhas na conexão com a 

internet), desorganização da coordenação do curso, falta de tempo, qualidade do material 

didático não atende às expectativas, falta de envio de notas aos alunos, fragilidade no 

sistema de avaliação.  

ZORDAN, G. R. (2012) 

Deficiência da didática dos docentes e tutores, problemas pessoais, atuação dos tutores nos 

cursos EaD, dificuldades nas atividades presenciais, falta de tempo para estudar, 

subestimar o esforço para realizar o curso, problemas financeiros, o curso escolhido não 

correspondeu às expectativas, problemas de saúde, dificuldades com os recurso utilizados 

na EaD, sistema de avaliação utilizado na EaD inadequado, escolha equivocada do curso, 

problemas tecnológicos (dificuldade de acesso a um computador com conexão à internet e 

dificuldades para utilizar o computador), falta de base no Ensino Médio, AVA deficiente, 

má atuação de gestores, tutores e docentes, infraestrutura deficiente, localização do polo  e 

deslocamento aos polos.  

OLIVEIRA SOBRINHO, J. F. 

(2013) 

Falta de tempo, questões financeiras, falta de infraestrutura, problemas tecnológicos 

(acesso à internet e área de cobertura), dificuldades para estudar só, relacionamento com 

professores e tutores, idade, problemas para utilizar a plataforma, dificuldades para 

participar das atividades presenciais, professores e tutores que não dominam a tecnologia, 

DINIZ, U. M. (2013) 
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ausência de perfil para cursos a distância, informações escassas sobre o curso, dificuldade 

para usar as ferramentas do curso.   

Questões financeiras, falta de tempo, não adaptação à metodologia EaD, mudança de 

instituição, problemas de saúde, mudança de cidade.  
MARTINS, C. Z. (2013) 

Fatores situacionais (problemas de saúde, problemas familiares, iniciar ou possuir outro 

curso (formação), falta de apoio no trabalho, dificuldade em conciliar estudo, trabalho e 

família, falta de tempo para se dedicar ao curso, falta de organização para o estudo), falta 

de apoio acadêmico (falta de: feedback do tutor, apoio do tutor, interação aluno/professor, 

contato com o tutor), problemas com a tecnologia (falta de: computador, acesso à internet, 

habilidade para o uso das tecnologias), falta de apoio administrativo (logística de 

distribuição de material, prazos curtos para envio de tarefas, informações imprecisas sobe 

o curso).  

ALMEIDA, O. C. S. et 

al.(2013) 

Ingresso em outro curso, problemas pessoais, dificuldade para conciliar trabalho e estudo, 

dificuldade para se adaptar à metodologia EaD, desinteresse pelo curso, distância em 

relação ao polo, dificuldades nas disciplinas, estrutura do curso.  

LACERDA, F. K. D.; 

ESPÍNDOLA, R. M. (2013) 

Falta de tempo para se dedicar aos estudos e às tarefas, dificuldades com a modalidade 

EaD, dificuldades para participar das atividades presenciais do polo, ausência ou reduzido 

número de aulas expositivas, problemas de ordem pessoal e financeira, reprovações em 

disciplinas, não correspondência entre a expectativa do aluno e o curso, recursos utilizados 

no curso, programação das disciplinas.  

BENTES, M. C. B. (2014) 

Acesso ao material didático utilizado no curso, quantidade de atividades propostas durante 

o curso, alterações na rotina de trabalho durante o curso, experiência anterior em cursos 

EaD, existência de atividades paralelas ao curso, separação física entre tutores e alunos na 

maior parte do tempo, realização de outro curso de forma simultânea, mudanças na rotina 

familiar durante o curso.  

UMEKAWA, E. E. R. (2014) 

Dificuldades em disciplinas do curso, falta de programas institucionais, critérios 

inapropriados de avaliação, desinteresse do professor, habilidades de estudo, 

incompatibilidade de horário, gestão do tempo, dificuldades em conciliar 

estudo/trabalho/família/atividades domésticas, idade, falta de conhecimento a respeito do 

curso, idade, educação familiar deficitária, escolha precoce da profissão, descoberta de 

novos interesses, desencanto com o curso, falta de conhecimento a respeito do curso.  

SCHUARCZ, L. D. et al. 

(2014) 

Falta de tempo, vocação profissional, problemas familiares, problemas financeiros, 

mudança de endereço, interferência familiar, falta de conhecimento e formação dos 

tutores, motivação e feedback dos tutores insatisfatórios, problemas de infraestrutura, 

problemas didáticos-pedagógicos, falta de habilidade para usar as TICs.  

BITTENCOURT, I. M.; 

MERCADO, L. P. L. (2014) 

Motivos acadêmicos (baixo rendimento), motivos não acadêmicos (questões pessoais, 

familiares e de ambiente econômico e social). 
MORA, L. F. M. (2014) 

Falta de tempo, problemas com disciplinas, trabalho, estrutura do polo, problemas de 

saúde, família, problemas com a plataforma, dificuldades com a modalidade, distância 

física dos colegas, tutores despreparados, dificuldades com as disciplinas.  

ARAUJO, J. G. (2015) 

Demora de feedback por parte dos tutores, dificuldades no AVA, dificuldade na leitura e 

interpretação dos textos, dificuldade de adaptação a EaD, sentimento de isolamento, 

frustração das expectativas em relação ao curso (grande quantidade de conteúdo e de 

tarefas propostas), dificuldades em frequentar o polo de apoio ao ensino a distância, custos 

financeiros com viagens e estadias, demandas simultâneas durante o curso (trabalho e 

família).   

RADIN, M. M. T. (2015) 

Dificuldade para conciliar trabalho e estudo, distância entre residência e local do curso, 

doença, falta de tempo, não adaptação à modalidade EaD, acesso à internet, transferência 

do trabalho para outra cidade, problemas pessoais, óbito familiar, matrícula em outro 

curso, demora em iniciar o curso.  

MAURÍCIO, W. P. D. (2015) 

Aspectos pessoais (mudança de endereço, problemas de saúde, falta de tempo, não 

adaptação à modalidade EaD, falta de compromisso, baixa motivação, incompatibilidade 

entre o curso e o trabalho, gravidez, aprovação em outro curso), aspectos relacionados à 

infraestrutura (localização e distância do polo, falta de computadores e de tutores), 

aspectos relacionados à gestão (gestores desinformados), aspectos pedagógicos 

(escolaridade baixa dos alunos, reprovações, erros e demoras no lançamento de notas, falta 

de material impresso para estudos, metodologia adotada, dificuldades para organizar os 

estudos), aspectos tecnológicos (dificuldades em relação às TICs, dificuldade para acessar 

a internet, dificuldades em usar o computador, dificuldade de acesso ao AVA), aspectos 

LIMA, E. S. (2015) 
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relacionados à interação (falta de apoio e acompanhamento do tutor, ausência de encontros 

presenciais, dificuldade de comunicação com os coordenadores).   

Falta de adaptação à modalidade EaD, dificuldades na utilização do AVA, dificuldades 

para conciliar estudo e trabalho, problemas pessoais.  
VILLAS BOAS, R. R. (2015) 

Dificuldades de locomoção, motivos pessoais, não identificação com o curso escolhido, 

falta de tempo, desorganização da instituição, dificuldades de aprendizagem.  
REINO, L. R. A. C. et al.(2015) 

Falta de atenção em relação ao aluno, dificuldades com a plataforma, falta de tempo, 

dificuldades para conciliar trabalho e estudo, dificuldades com a tecnologia, problemas 

com o currículo, falhas no atendimento dos tutores.   

AGUDELO, N. E. M.; 

ANGULO, P. J. R. (2015) 

Dificuldades na gestão do tempo, dificuldades financeiras, dificuldades para conciliar as 

demandas profissionais, familiares ou sociais, disponibilidade de tempo, problemas de 

ordem pessoal, curso não atendia às expectativas, dificuldades em relação à tutoria, 

dificuldades em relação ao estágio, falta de adaptação à EaD, realização de curso paralelo.  

MONTEIRO, E. E. C. (2016) 

Reprovações/dificuldades com disciplinas, metodologia do curso, problemas tecnológicos 

(conexão com a internet), conciliar trabalho/estudo, mudança de curso, questões familiares 

(doença, mudança), questões pessoais (gravidez).  

MIRANDA, N. M. L. (2016) 

Dificuldade em conciliar o curso EaD e o trabalho remunerado ou o curso EaD e o curso 

presencial, falta de tempo para estudar, problemas tecnológicos (falta de internet e/ou 

computadores), motivos pessoais (familiares, econômicos, saúde etc.), ausência de 

orientação na organização dos estudos, poucas atividades presenciais, dificuldade na 

aprendizagem, falta de livros e materiais impressos, necessidade de contato face a face 

com os educadores, dificuldade de acesso e locomoção até o polo para os encontros 

presenciais, demora ou ausência de feedback, estudar sozinho, falta de base de estudo do 

Ensino Médio, alto nível de conteúdo, atividades e provas, desinteresse para atuar na área 

do curso.  

SILVA, C. R. (2016) 

Falta de tempo para o estudo, demanda profissional e familiar, problemas de 

saúde na família e pessoal, falta de comunicação da tutoria, problemas com material 

didático, interação e interatividade no AVA (sentimento de solidão), curso que não atende 

o perfil do aluno.  

LAHAM, S. A. D. (2016) 

Localização do aluno (alunos que moram no interior evadem-se mais do que alunos que 

moram na capital).  

GONZALES, R. A.; 

NASCIMENTO, J. G.; LEITE, 

L. B. (2016) 

Problemas de saúde, falta de tempo, incompatibilidade entre vida acadêmica e trabalho, 

dificuldades de aprendizagem, falta de interesse para continuar o curso, falta de disciplina, 

não adaptação à metodologia EaD, fatores relacionados ao curso, ao apoio pedagógico, ao 

polo e à instituição, distância polo-residência, problemas financeiros, ingresso em outro 

curso, fatores conjunturais, questões sociais, falta/carência de professor presencial, falta de 

habilidade para usar as TICs. 

JARDIM, A. L. P.; PÔRTO 

JÚNIOR, F. G. R. (2016) 

Acesso ao material utilizado no curso, acesso ao AVA, acesso às informações do curso 

antes de seu início, apoio fornecido pelo tutor e interação entre os participantes, qualidade 

do feedback/orientações fornecidos pelo tutor, vínculo estabelecido entre tutor e aluno, 

alterações na rotina de trabalho, habilidades para conciliar o curso com outras atividades 

pessoais, habilidade para administrar o tempo de dedicação ao estudo, incentivo familiar.  

CORNÉLIO, R. A.; 

VASCONCELOS, F. C. W.; 

GOULART, I. B. (2016) 

Insatisfação com tutores e professores, problemas financeiros, problemas com a IES, 

problemas relacionados à plataforma e aos encontros presenciais.  

SOUZA, A. S. Q.; MACIEL, C. 

E. (2016) 

IAA (Índice de Aproveitamento Acumulado), pontuação do aluno no vestibular, local de 

residência (próximo ou não do polo), idade.  
SILVA, F. C. (2017) 

Falta de tempo para se dedicar ao curso, falta de autonomia do estudante para estudar na 

EaD, falta de disciplina e organização do estudante, falta de dedicação, de 

comprometimento e de motivação pessoal, falta de identidade com o curso, dificuldade 

para acessar ou manusear as TICs, dificuldade de acesso ao polo, falta de capacitação e 

assistência por parte de professores/tutores, dificuldades com as disciplinas do curso, 

dificuldade em cumprir os estágios curriculares.  

MOURA, J. (2017) 

Aumento no número de filhos, tipo de curso escolhido, renda familiar, baixo suporte à 

aprendizagem, baixa autodisciplina.  
LOTT, A. C. O. (2017) 

Problemas familiares, distância da residência ao polo, falta de tempo devido à sobrecarga 

de trabalho, dificuldades para acessar o AVA.  

BALTAR, P. C.; SILVA, S. S. 

(2017) 

Problemas financeiros, falta de tempo, não adaptação ao método EaD, obrigatoriedade de 

provas presencias, crença de que o método EaD é mais fácil.  

NETTO, C.; GUIDOTTI, V.; 

SANTOS, P. K. (2017) 
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Questões financeiras, falta de tempo, não adaptação à modalidade EaD, escolha errada.  ABED (2017) 

Problemas financeiros, dificuldades para conciliar trabalho e estudo.  HERRMANN, I. C. et al. 

(2017) 

Falta de tempo, família, saúde, deslocamento, problemas financeiros, insatisfação com o 

curso escolhido, sensação de isolamento e falta de afetividade, curso incompatível com a 

profissão, falta de apoio dos tutores ou professores, dificuldade de adaptação ao método 

EaD, interação tecnológica, conteúdo de pouca relevância, material didático deficiente, 

falhas no suporte administrativo, infraestrutura precária, estrutura do corpo docente, 

demora no feedback por parte dos tutores.  

MATTOS, A. L. B. (2017) 

Falta ou demora no atendimento, aulas presenciais insuficientes e em dias da semana, 

profissionais sem domínio do conteúdo, problemas de comunicação entre professores, 

tutores e alunos, docentes não realizam atividades com os alunos em aulas on-line, aulas 

presenciais com a reprodução de videoaulas, ausência de aulas práticas em campo ou 

laboratório, falhas na divulgação do curso (edital com lacunas).  

COSTA, R. L.; SANTOS, J. C. 

(2017) 

Problemas familiares, doenças, dificuldades financeiras, condições de trabalho e baixa 

remuneração que o curso escolhido oferece, não adaptação à modalidade EaD (impressão 

de que um curso EaD é mais fácil), problemas pessoais.  

MOREIRA, J. R. (2018) 

Aptidão escolar, restrições físicas (família, trabalho, problemas pessoais), interação com o 

conteúdo do curso, insatisfação com o curso, GPA (média de pontos das notas).  

CHOI, H. J.; PARK, J-H. 

(2018) 

Ausência de aulas presenciais, dificuldades para realizar estágio, dificuldades para 

compreender conteúdos, metodologia de ensino e didática dos professores, dificuldades 

para conciliar trabalho e estudos.  

GOMES, S. A. (2018) 

Estilo de aprendizagem ineficiente, fatores comportamentais (gestão do tempo, habilidades 

tecnológicas, fatores cognitivos).  
HEIDRICH, L. et al. (2018) 

Poucos encontros presenciais, ausência de materiais impressos para estudo, conciliar 

trabalho e estudo, falta de incentivo e apoio por parte de familiares, instituição de ensino e 

organização em que trabalha para realizar o curso, dificuldades para entregar as atividades 

nos prazos previstos.  

COLPANI, R. (2018) 

Provas mal formuladas, estado civil, trabalho, mudança de cidade, dificuldade para se 

locomover até o polo.  
MARTINS, T. S. (2018) 

Dificuldades para gerenciar o tempo, dificuldades para conciliar estudo e compromissos 

pessoais.  
SU, J.; WAUGH, M. L. (2018) 

Problemas pessoais, familiares e de saúde, problemas tecnológicos (dificuldades técnicas 

para acessar o computador, a internet ou a plataforma do curso), falta de tempo, carga 

horaria excessiva.  

LUZ, M. R. M. P. et al.(2018) 

Contexto familiar (doenças, divórcio, filhos), condições pessoais (problemas financeiros, 

distância do polo), trabalho (carga horária, alteração de horários, mudança de 

cargo/profissão, excesso de atividades laborais, baixa aplicabilidade do curso na área de 

atuação), interação reduzida entre professores, tutores e alunos, dificuldade no uso das 

TICs, dificuldade para acessar o AVA, dificuldade de acesso e conectividade à internet, 

interesse reduzido pelo curso, dificuldade para acompanhar as atividades do curso.  

RODRIGUES, L. S. et 

al.(2018) 

Falta de tempo, distância do polo, dificuldade de transporte, dificuldades do programa, 

problemas pessoais e de saúde.  

OLIVEIRA, P. R.; 

OESTERREICH, S. A.; 

ALMEIDA, V. L. (2018) 

Falta de recursos financeiros, falta de tempo para se dedicar ao curso, problemas de saúde, 

pessoais e familiares, desinteresse pelo curso, falta de interação e integração no curso, 

complexidade do curso, volume grande de atividades e dificuldades com a plataforma, 

distância do polo, dificuldade na relação com o tutor e falta de internet.  

NASCIMENTO, C. F. (2019) 

Fatores sociais, pessoais e acadêmicos, imaturidade do aluno, inexperiência acadêmica, 

insatisfação com a IES.  

MUÑOS, A.; MÁRMOL, L. F.; 

BAENA, J. F. (2019) 

Falta de tempo para o estudo, carga horária excessiva no trabalho, complexidade das 

atividades, didática dos professores, prazo curto para entrega das atividades, insatisfação 

com o tutor, AVA, meios de comunicação disponíveis para contato, infraestrutura do polo, 

qualidade do curso, material didático ofertado, falha de elaboração do curso, feedback do 

tutor, dificuldades para acessar a internet, distância até o polo, falta de habilidades para uso 

das TICs, não adaptação à modalidade EaD, mudança de interesse pessoal ou profissional, 

problemas de saúde, financeiros e familiares, mudança de cidade ou residência.   

SILVA, V. D.; PASSOS, M. L. 

S.; NOBRE, I. A. M. (2019) 

Mudança de estado, município ou cidade, distância do polo, falta de interesse em estudar, 

motivos pessoais, problemas financeiros e de saúde, dificuldade com o curso, dificuldade 
SÁ FILHO, P. (2019) 
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para conciliar trabalho e estudo, dificuldade para conciliar a realização de outro curso 

paralelo, problemas com a equipe escolar (tutor, professor, coordenação, secretaria).  

Falta de apoio institucional para realizar o curso, troca de emprego/setor de atuação, 

desemprego, incompatibilidade entre a proposta pedagógica e/ou objetivos do curso, 

impossibilidade de realizar as tarefas/atividades do curso, maternidade, problemas 

financeiros, motivos de saúde, falta de apoio da gestão, dificuldades para participar dos 

encontros presenciais, dificuldades para utilizar as TICs, interação reduzida entre 

professores/tutores/alunos, motivos pessoais, contexto familiar, sobrecarga de trabalho. 

TRISTÃO, A. C. L. (2019) 

Dificuldade para conciliar trabalho e estudo, rendimento acadêmico baixo, condições 

financeiras, dificuldades com problemas matemáticos, motivos pessoais, doença, mudança 

de carreira, filhos, crenças negativas do ambiente social e familiar em relação à EaD. 

ORNELAS, M. I. P. (2019) 

Reação dos tutores presenciais frente às manifestações de ideias dos alunos, qualidade do 

feedback/orientação fornecidos pelo professor e tutor on-line, conhecimento do professor e 

do tutor on-line a respeito dos temas relacionados ao curso, tempo disponível para a 

realização do curso, quantidade de atividades/compromisso no trabalho, alterações na 

rotina do trabalho durante a realização do curso.  

VIEIRA, K. M. et al.(2020) 

Mudança de tutor, problemas pessoais, falta de tempo para estudar, dificuldade em relação 

à modalidade EaD, dificuldade para acessar o sistema, ausência de feedback em relação às 

dúvidas, dificuldades no conteúdo do curso, suporte ofertado, mudança de emprego, 

dificuldades para conciliar trabalho e curso, comportamento no estudo, idade, volume de 

atividades, falta de treinamento para tutores, rotatividade de tutores.   

HELAL, R. M. C.; 

MAZZAFERA, B. M.; 

ROLIM, A. T. (2020) 

Ausência de contato presencial com docentes e colegas do curso, falta de apoio do tutor 

presencial, dificuldades para conciliar rotinas pessoais e de estudo, dificuldades com 

disciplinas específicas do curso, dificuldade para se adaptar à modalidade EaD.  

RAMOS, A. S.; GOMES, P. C. 

(2020) 

Conteúdo do curso, falta de tempo e de planejamento, problemas de acesso à internet, não 

adaptação ao ambiente virtual.  

SILVA, L. O.; SANTOS, D. 

A.; ALVES, H. C. (2020) 

Características da sala de aula virtual, fatores demográficos e econômicos, interface do 

AVA, fatores cognitivos, fatores comportamentais, engajamento acadêmico.  

COUSSEMENT, K. et al. 

(2020) 

Falta de planejamento das disciplinas, baixa interatividade no AVA, demora no 

atendimento às solicitações, procedimentos avaliativos, material didático inadequado, 

relação aluno-tutor, horário das aulas presenciais, falta de apoio acadêmico/administrativo, 

dificuldade de organização e gerenciamento do tempo, dificuldades para cumprir os prazos 

das atividades, dificuldades com a metodologia utilizada, problemas pessoais ou 

familiares, falta de interesse na área, dificuldades com o manuseio das ferramentas 

tecnológicas.  

COELHO, M. G. S. C.; 

MATOS, R. P. (2020) 

Habilidades acadêmicas, habilidades do aluno, ausência de experiência anterior em cursos 

EaD, designer do curso, qualidade do feedback, baixa presença social, baixo apoio social, 

baixa interação, baixo comprometimento, dificuldade e tempo do curso, baixa motivação, 

circunstâncias familiares ou de trabalho.  

ALDOWAH, H. et al. (2020) 

Tempo destinado para realizar as atividades do curso, questões relacionadas ao trabalho, 

acesso e contato aos colegas do curso, problemas de logística para ir ao polo, falta de 

comunicação com o tutor, dificuldades para conciliar trabalho, família e curso, opção por 

outro curso, transferência do local de trabalho e moradia, dificuldades para realizar a prova 

do vestibular, desistência de colegas do curso, já ser graduado no ensino superior.  

THIAGO, F.; CARVALHO, J. 

C.; TRIGUEIRO, F. M. C. 

(2020) 

Falta de domínio de informática básica, questões financeiras, falta de identificação com o 

curso, aprovação em outro curso, falta de tempo para conciliar dois cursos superiores, 

cenário profissional (baixa remuneração e desvalorização), não adaptação ao método EaD, 

mudança de cidade ou estado, distância do polo, dificuldades para conciliar trabalho e 

estudos, doença.  

BRASIL, A. O. M.; BRASIL, 

A. O. M.; AMORIM, J. D. 

(2021) 

Dificuldades para cumprir os prazos, vocabulários dos instrutores, grau de dificuldade das 

tarefas, dificuldade para entender o conteúdo do curso, desinteresse, curso lento, 

problemas financeiros, problemas relacionados à instalação de softwares, matrículas 

simultâneas em outros cursos on-line.  

SHERIMON, V. et al. (2021) 

Carga horária do curso, falta de tempo, não atendimento às expectativas, dificuldades para 

gerenciar o tempo, problemas pessoais, procrastinação, dificuldades para conciliar 

trabalho, estudos e compromissos pessoais, crença de que cursos EaD são mais fáceis, 

carga excessiva de atividades do curso, complexidade do curso, tutores. 

XAVIER, M.; MENEZES, J. 

(2021) 

Fatores financeiros, falta de apoio acadêmico, problemas com a tecnologia, baixo 

desempenho acadêmico, dificuldades no acesso à plataforma.  

ROCHA, J. V.; SANTOS, S. R. 

M. (2021) 
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Circunstâncias pessoais (emprego, família, relacionamentos, saúde, localização, razões 

pessoais), contexto do aluno (abordagem e motivação durante a matrícula, gestão do tempo 

de estudo, problemas financeiros, experiência prévia em cursos on-line), contexto 

institucional/docente (matrícula, administração, aspectos relacionados à concepção e 

entrega do módulo).  

GREENLAND, S. J.; MOORE, 

C. (2021) 

Dedicação do estudante, idade, nota obtida no vestibular, área de conhecimento, gênero, 

ausência de bolsas de estudo, família, local de residência, curso não representa a primeira 

opção de escolha.  

CONSTANTE-AMORES, A. et 

al.(2021) 

Problemas financeiros, baixo desempenho acadêmico, problemas com a instituição, falta 

de acessibilidade, compromissos pessoais ou familiares, obrigações de trabalho, fatores 

socioeconômicos, desinteresse pela carreira/programa, baixa dedicação diária aos estudos.  

SEGOVIA-GARCÍA, N.; 

SAID-HUNG, E.; AGUILERA, 

F. J. G. (2022) 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir do levantamento bibliográfico realizado nas bases de dados (2022).  

 

Para testar a viabilidade do modelo de framework radar dos fatores determinantes da evasão na 

EaD proposto por Lima e Castro (2021), os fatores/causas de evasão no ensino a distância identificados 

no levantamento bibliográfico (quadro 1) foram distribuídos em cada dimensão e categoria propostas 

pelos autores, conforme ilustra o quadro 2.  

 

Quadro 2. Distribuição dos fatores/causas de evasão na EaD segundo o modelo proposto por Lima e Castro (2021) (continua) 

Dimensão Categoria Causas/Fatores relacionados à Evasão na EaD 

Didático-

Pedagógico 
Endógeno 

Conflitos de agendamento, grau de dificuldade das atividades, falta de interação entre 

aluno/professor/tutor, programa acadêmico exigente/difícil, qualidade do material didático, 

ênfase na tecnologia, atuação dos tutores, baixa interação do professor no AVA, didática, 

feedback inadequado de tutores, encontros presenciais nos finais de semana,  baixo 

monitoramento por parte de professores/tutores, estratégias adotadas para desenvolver a 

autonomia dos estudantes, ausência de flexibilidade nos horários das atividades 

presenciais, qualidade do acompanhamento realizado pela coordenação do curso, falta do 

aspecto animado (lúdico) do AVA, falta de envio de notas aos alunos, fragilidade no 

sistema de avaliação, sistema de avaliação utilizado, informações escassas ou imprecisas 

sobre o curso, prazos curtos para envio de tarefas, ausência ou reduzido número de aulas 

expositivas, programação das disciplinas, volume de atividades propostas durante o curso, 

separação física entre tutores e alunos na maior parte do tempo, falta de conhecimento e 

formação dos tutores, demora de feedback por parte dos tutores, demora em iniciar o 

curso, falta de material impresso para estudos, problemas com o currículo, falhas no 

atendimento dos tutores, poucas atividades presenciais, ausência de orientação na 

organização dos estudos, baixa interação e interatividade no AVA, falta de acesso às 

informações do curso antes de seu início, apoio fornecido pelo tutor e interação entre os 

participantes,  vínculo estabelecido entre tutor e aluno, falta de capacitação e assistência 

por parte de professores/tutores, docentes não realizam atividades com os alunos em aulas 

on-line, aulas presenciais com a reprodução de videoaulas, profissionais sem domínio do 

conteúdo, metodologia de ensino e didática dos professores, provas mal formuladas, carga 

horaria excessiva do curso, incompatibilidade entre a proposta pedagógica e/ou objetivos 

do curso, qualidade do feedback/orientação fornecidos pelo professor e tutor on-line, falta 

de apoio do tutor presencial, falta de planejamento das disciplinas, material didático 

inadequado, vocabulários dos instrutores, abordagem e motivação durante a matrícula, 

ausência de aulas práticas em campo ou laboratório.  

Estruturais Endógeno 

Suporte técnico insuficiente, AVA despersonalizado, falta de preparo técnico, 

infraestrutura do polo precária, localização e distância do polo, infraestrutura física e 

digital da IES, desorganização da coordenação do curso, logística de distribuição de 

material didático, falta de computadores e de tutores, gestores desinformados, dificuldade 

de comunicação com os coordenadores, desorganização da instituição, falhas no suporte 

administrativo, falta ou demora no atendimento ao aluno, falhas na divulgação do curso 

(edital com lacunas), falta de treinamento para tutores, rotatividade de tutores, 

características da sala de aula virtual, interface do AVA, logística para aplicar a prova do 

vestibular, ausência de bolsas de estudo, falta de acessibilidade, escassez de computadores 
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nos polos.  

AtividadesCompl

ementares 
Endógeno Falta de programas institucionais (pesquisa, extensão e monitoria). 

Tecnológico 

Endógeno 
Professores e tutores que não dominam a tecnologia, estrutura digital da IES, suporte 

tecnológico insuficiente, dificuldades para manusear as ferramentas tecnológicas. 

Exógeno 

Falta de habilidades para usar as TICs, dificuldades para utilizar o computador, 

dificuldades de acesso ao AVA, dificuldade de acesso e conectividade à internet, falta de 

domínio de informática básica, problemas relacionados à instalação de softwares, 

dificuldades para manusear as ferramentas tecnológicas, não possuir computador pessoal.  

Pessoais/ 

Interpessoais 

Endógeno 
Reação dos tutores presenciais frente às manifestações de ideias dos alunos, baixo 

estímulo para o contato presencial entre docentes e alunos.  

Exógeno 

Falta de tempo, falta de motivação, problemas familiares, trabalho, expectativa em relação 

ao curso, problemas pessoais, problemas para interagir em grupo, sentimento de isolação, 

conteúdo não atendeu às expectativas, atitudes comportamentais, estado civil, baixa 

frequência de acesso ao AVA, cansaço, problemas de saúde, oportunidade de cursar uma 

faculdade presencial, subestimar o esforço para realizar o curso, dificuldades para se 

deslocar até o polo, idade, dificuldades para participar dos encontros presenciais, mudança 

de endereço (cidade ou Estado), mudança de instituição, baixo engajamento nos estudos, 

dificuldade para conciliar estudo/trabalho/família, falta de apoio no trabalho, falta de 

organização para o estudo, ingresso em outro curso, dificuldades para participar das 

atividades presenciais do polo, alterações na rotina de trabalho durante o curso, número de 

faltas, experiência anterior em cursos EaD, realização de outro curso de forma simultânea, 

educação familiar deficitária, gestão do tempo, interferência familiar, distância física dos 

colegas, sentimento de isolamento, transferência do trabalho para outra cidade, óbito 

familiar, gravidez, dificuldades de locomoção, necessidade de contato face a face com os 

educadores, local de residência, insatisfação com tutores e professores, baixa 

autodisciplina, crença de que o método EaD é mais fácil, dificuldade em cumprir os 

estágios curriculares, insatisfação com o curso, dificuldades para entregar as atividades nos 

prazos previstos, falta de incentivo e apoio por parte de familiares, dificuldade de 

transporte, dificuldades para realizar atividades em grupo, insatisfação com a IES, 

maternidade, sobrecarga de trabalho, ausência de contato presencial com docentes e 

colegas do curso, desistência de colegas do curso, já ser graduado no ensino superior, 

dificuldades para cumprir os prazos das atividades, procrastinação, gênero, baixa 

dedicação diária aos estudos. 

Socioeconômico Exógeno 

Problemas financeiros, política local, ambiente econômico e social, custos financeiros com 

viagens e estadias, questões sociais, desemprego e renda familiar, crenças negativas do 

ambiente social e familiar em relação à EaD.   

Cognitivo Exógeno 

Dificuldade do curso, problemas para assimilar o conteúdo, desempenho na disciplina, 

Coeficiente de Rendimento (CR) baixo, não adaptação à modalidade EaD, dificuldades nas 

atividades presenciais ou em disciplinas específicas do curso, dificuldades com os recursos 

usados na EaD, falta de base no Ensino Médio, dificuldade para estudar só, ausência de 

perfil para cursos à distância, dificuldade para usar as ferramentas do curso, reprovações 

em disciplinas, dificuldades para resolver problemas matemáticos, habilidades de estudo, 

imaturidade, dificuldade na leitura e interpretação dos textos, dificuldades de 

aprendizagem, pontuação do aluno no vestibular, estilo de aprendizagem ineficiente, 

comportamento no estudo.  

Vocacional Exógeno 

Falta de identificação com o curso, falta de expectativas profissionais na região em que 

reside, escolha equivocada do curso, desinteresse pelo curso, escolha precoce da profissão, 

descoberta de novos interesses, desencanto com o curso, falta de conhecimento sobre o 

curso, desinteresse para atuar na área do curso, curso incompatível com a profissão em 

exercício, tipo de curso.  

Fonte: Elaborado pelos autores a partir do levantamento bibliográfico apresentado no quadro 1 (2022). 

O modelo de framework radar dos fatores determinantes da evasãonaEaDapresentado por Lima e 

Castro (2021) permite, a partir da categorização dos fatores/causas observados em diferentes estudos 

(quadro 2), identificar que diversos fatores relacionados à evasão discente naeducação a 

distânciasãoinerentes à instituição de ensino (dimensõesdidatico-pedagógicas, estruturais e atividades 

complementares).  
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A atuação dos professores e dos tutores desempenha um papel de destaque para garantir a 

permanência do aluno, pois se observa um número significativo de estudos que relacionam a evasão em 

cursos a distância à metodologia e à didática desses profissionais, à forma como interagem com os 

estudantes, ao suporte que proporcionam, à qualidade do feedback que ofertam, ao monitoramento 

realizado, à formação e ao conhecimento que possuem, ao vocabulário que utilizam e ao vínculo que 

estabelecem com os discentes (WILLGING; JOHNSON, 2009; ANDRADE, 2010; PINTO, 2010; 

FERNANDES et al., 2010; DANTAS, 2011; ZORDAN, 2012; OLIVEIRA SOBRINHO, 2013; DINIZ, 

2013; ALMEIDA et al., 2013; SCHUARCZ et al., 2014; BITTENCOURT; MERCADO, 2014; 

ARAUJO, 2015; RADIN, 2015; LIMA, 2015; AGUDELO; ANGULO, 2015; SILVA, 2016; 

CORNÉLIO; VASCONCELOS; GOULART, 2016; SOUZA; MACIEL, 2016; MOURA, 2017; 

MATTOS, 2017; COSTA; SANTOS, 2017; GOMES, 2018; RODRIGUES et al., 2018; 

NASCIMENTO, 2019; SILVA; PASSOS; NOBRE, 2019; VIEIRA et al., 2020; HELAL; 

MAZZAFERA; ROLIM, 2020; RAMOS; GOMES, 2020; COELHO; MATOS, 2020; ALDOWAH et 

al., 2020; SHERIMON et al., 2021; XAVIER; MENEZES, 2021). 

Além dos fatores relacionados aos professores/tutores/instrutores, outros problemas didático-

pedagógicos, de natureza endógena à IES, conduzem à evasão na EaD. Dentre estes, são citados os 

conflitos para a realização de agendamentos de provas ou outras atividades, o grau de dificuldade do 

curso ou das atividades propostas, a qualidade do material didático, a ausência de flexibilidade (dia e 

horário) para a realização das atividades/encontros presenciais, problemas no envio e lançamento de 

notas, fragilidade no sistema de avaliação, prazos curtos para envio de tarefas, provas mal formuladas, 

problemas no AVA (baixa interação, interatividade e aspecto lúdico), falta de informações sobre o curso 

antes de seu início, problemas com o currículo, incompatibilidade entre a proposta pedagógica e/ou 

objetivos do curso, estratégias usadas para abordar e motivar o aluno durante a matrícula, conteúdo do 

curso, ênfase na tecnologia, acompanhamento baixo ou inexistente por parte da coordenação, 

indisponibilidade de materiais impressos para estudo, número reduzido de atividades presenciais, 

ausência de orientações quanto aos estudos, carga horária excessiva do curso, ausência de aulas práticas 

em campo ou em laboratórios, não realização de atividades durante as aulas on-line e inexistência ou 

quantitativo reduzido de aulas expositivas (WILLGING; JOHNSON, 2009; PINTO, 2010; DANTAS, 

2011; ZORDAN, 2012; OLIVEIRA SOBRINHO, 2013; DINIZ, 2013; ALMEIDA et al., 2013; 

BENTES, 2014; UMEKAWA, 2014; SCHUARCZ et al., 2014; LIMA, 2015; AGUDELO;  ANGULO, 

2015; SILVA, 2016; LAHAM, 2016; CORNÉLIO; VASCONCELOS; GOULART, 2016; SOUZA; 

MACIEL, 2016; MATTOS, 2017; COSTA; SANTOS, 2017; GOMES, 2018; COLPANI, 2018; 

MARTINS, 2018; LUZ et al., 2018; NASCIMENTO, 2019; SILVA; PASSOS; NOBRE, 2019; 

TRISTÃO, 2019; HELAL; MAZZAFERA; ROLIM, 2020; SILVA; SANTOS; ALVES, 2020; 

COELHO; MATOS, 2020; SHERIMON et al., 2021; GREENLAND; MOORE, 2021).  

Aos fatores/causas didático-pedagógicos citados acima, somam-se variáveis estruturais, 

endógenas à instituição, que contribuem para o fenômeno da evasão. Os problemas estruturais internos 

identificados nos diferentes estudos relacionam-se ao AVA (personalização e interface), ao suporte 

técnico, que pode ser insuficiente ou despreparado, aos polos de apoio (infraestrutura, localização e 

distância), à infraestrutura física e digital da IES, à presença de uma coordenação de curso 

desorganizada, desinformada e de difícil acesso, à logística ineficaz de distribuição do material didático 

e de aplicação do vestibular, a falhas de divulgação do curso, à ausência de bolsas de estudos, à falta de 

acessibilidade, à falta de treinamento dos tutores, alta rotatividade ou carência de tutores, às 

características da sala de aula virtual, a falhas no suporte administrativo ou desorganização da 

instituição, à falta ou demora no atendimento ao aluno e à escassez de computadores ou tutores nos 

polos (WILLGING; JOHNSON, 2009; ANDRADE, 2010; NISTOR; NEUBAUER, 2010; PINTO, 

2010; DANTAS, 2011; ZORDAN, 2012; OLIVEIRA SOBRINHO, 2013; DINIZ, 2013; ALMEIDA et 

al., 2013; LACERDA; ESPÍNDOLA, 2013; BITTENCOURT; MERCADO, 2014; ARAUJO, 2015; 

MAURÍCIO, 2015; LIMA, 2015; REINO et al., 2015; JARDIM; PÔRTO JÚNIOR, 2016; SILVA, 2017; 
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BALTAR; SILVA, 2017; MATTOS, 2017; COSTA; SANTOS, 2017; RODRIGUES et al., 2018; 

OLIVEIRA; OESTERREICH; ALMEIDA, 2018; NASCIMENTO, 2019; SILVA; PASSOS; NOBRE, 

2019; HELAL; MAZZAFERA; ROLIM, 2020; THIAGO; CARVALHO; TRIGUEIRO, 2020; 

COUSSEMENT et al., 2020; BRASIL; BRASIL; AMORIM, 2021; CONSTANTE-AMORES et al., 

2021; SEGOVIA-GARCÍA; SAID-HUNG; AGUILERA, 2022). 

Quanto à dimensão atividades complementares, endógena à instituição, apenas o estudo de 

Schuarczet al. (2014) apresenta um fator classificado nesta categoria e que contribui para a evasão no 

ensino a distância, qual seja, a falta de programas institucionais que incentivem a participação dos alunos 

em programas de pesquisa, extensão e monitoria. A ausência destes programas, segundo Lima e Castro 

(2021), contribui para que o estudante apresente um nível de engajamento baixo com a instituição e, 

assim, esteja mais suscetível à evasão acadêmica, o que é corroborado pelos achados de Schuarczet 

al.(2014).  

No que se refere aos fatores/causas de evasão relacionados aos estudantes, categoria exógena, 

estes podem ser agrupados nas dimensões socioeconômica, cognitiva e vocacional. Os fatores/causas 

presentes nestas dimensões indicam, de acordo com Lima e Castro (2021), que os problemas 

relacionados à evasão na EaD podem se iniciar antes de o aluno se matricular e começar o curso. Ainda 

segundo os autores, estes fatores intrínsecos ao estudante irão se associar aos fatores endógenos à IES e 

contribuir para que a evasão ocorra.  

Entre os fatores/causas socioeconômicos identificados nos estudos e que contribuem para que a 

evasão ocorra estão problemas financeiros, ambiente econômico e social, renda familiar baixa, o que 

compromete gastos com educação, desemprego, questões de política local que interferem na organização 

e no funcionamento do polo, crenças familiares e sociais negativas em relação à educação a distância, 

custos financeiros elevados com viagens e estadias para realizar atividades nos polos, quando estes se 

localizam distantes da residência do aluno e questões sociais (WILLGING; JOHNSON, 2009; NISTOR; 

NEUBAUER, 2010; PINTO, 2010; DANTAS, 2011; OLIVEIRA SOBRINHO, 2013; DINIZ, 2013; 

MARTINS, 2013; BENTES, 2014; BITTENCOURT; MERCADO, 2014; MORA, 2014; RADIN, 2015; 

MONTEIRO, 2016; SILVA, 2016; JARDIM; PÔRTO JÚNIOR, 2016; SOUZA; MACIEL, 2016; 

SOUZA; MACIEL, 2016; NETTO; GUIDOTTI; SANTOS, 2017; ABED, 2017; HERRMANN et al., 

2017; MATTOS, 2017; MOREIRA, 2018; RODRIGUES et al., 2018; NASCIMENTO, 2019; SILVA; 

PASSOS; NOBRE, 2019; SÁ FILHO, 2019; TRISTÃO, 2019; ORNELAS, 2019; COUSSEMENT et 

al., 2020; BRASIL; BRASIL; AMORIM, 2021; SHERIMON et al., 2021; ROCHA; SANTOS, 2021; 

GREENLAND; MOORE, 2021; SEGOVIA-GARCÍA; SAID-HUNG; AGUILERA, 2022).  

Apesar de os cursos a distância serem considerados mais baratos, observa-se que os problemas 

financeiros representam a maior parte dos fatores/causas que levam à evasão nesta modalidade de ensino 

quando se considera a dimensão socioeconômica. Vianney (2017) afirma que a edição do Decreto n° 

9.075 (BRASIL, 2017a) e da Portaria n° 11 (BRASIL, 2017b) contribuíram para a queda do preço das 

mensalidades de cursos EaD, no entanto, estudos posteriores a 2017 indicam que os alunos ainda 

apresentam dificuldades financeiras para arcar com os estudos a distância, o que sugere que a redução de 

preços não foi suficiente para garantir a permanência de muitos discentes. 

Na dimensão cognitiva, inerente ao estudante, os fatores/causas que conduzem à evasão 

acadêmica na educação a distância presentes nos estudos pesquisados incluem problemas de assimilação 

do conteúdo, desempenho e reprovações nas disciplinas, não adaptação à modalidade EaD, dificuldades 

para realizar as atividades presenciais, estudar sozinho, resolver problemas matemáticos, utilizar as 

ferramentas adotadas no curso a distância, base do Ensino Médio deficiente, dificuldades para ler e 

interpretar textos, maturidade insuficiente para estudar a distância, pontuação baixa no vestibular, 

ausência de perfil para cursos a distância, dificuldades de aprendizagem, habilidades de estudo 

subdesenvolvidas, estilo de aprendizagem ineficiente, dificuldades em disciplinas específicas e 

comportamento adotado no estudo (FERNANDES et al., 2010; DANTAS, 2011; ZORDAN, 2012; 
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OLIVEIRA SOBRINHO, 2013; DINIZ, 2013; MARTINS, 2013; LACERDA; ESPÍNDOLA, 2013; 

BENTES, 2014; SCHUARCZ et al., 2014; MORA, 2014; ARAUJO, 2015; RADIN, 2015; MAURÍCIO, 

2015; LIMA, 2015; VILLAS BOAS, 2015; REINO et al., 2015; MONTEIRO, 2016; MIRANDA, 2016; 

SILVA, 2016; JARDIM; PÔRTO JÚNIOR, 2016; SILVA2017; MOURA, 2017; NETTO; GUIDOTTI; 

SANTOS, 2017; ABED, 2017; MATTOS, 2017; MOREIRA, 2018; CHOI; PARK, 2018; GOMES, 

2018; MUÑOS; MÁRMOL; BAENA, 2019; SILVA; PASSOS; NOBRE, 2019; ORNELAS, 2019; 

HELAL; MAZZAFERA; ROLIM, 2020; RAMOS; GOMES, 2020; COUSSEMENT et al., 2020; 

COELHO; MATOS, 2020; ALDOWAH et al., 2020; BRASIL; BRASIL; AMORIM, 2021; 

SHERIMON et al., 2021; ROCHA; SANTOS, 2021; CONSTANTE-AMORES et al., 2021; SEGOVIA-

GARCÍA; SAID-HUNG; AGUILERA, 2022). 

É importante destacar o quantitativo significante de estudos, 21 (29,16%), que identificaram a 

não adaptação do estudante à modalidade EaD como uma das causas que conduzem à evasão discente na 

educação a distância. Sobre esta constatação, Ramos e Gomes (2020, p. 11) afirmam que os cursos a 

distância tendem a ser comercializados de modo que os estudantes os compreendam como “sinônimo de 

facilidade, flexibilidade e até de liberdade”, principalmente no que se refere ao tempo e ao espaço físico.  

Entretanto, segundo Ramos e Gomes (2020), a modalidade EaD exige dos alunos autonomia, 

dedicação e disciplina para os estudos. Assim, quando o discente percebe que a facilidade, flexibilidade 

e liberdade “supostamente” oferecidas pela educação a distância não correspondem as suas expectativas 

ou não se enquadram na sua realidade de tempo e espaço, ocorrem dificuldades de adaptação à 

modalidade, o que pode levar à evasão acadêmica. 

De acordo com Netto, Guidotti e Santos (2017, p. 5) é importante “[...] orientar o egresso em 

cursos a distância sobre a importância de sua participação e de sua parcela de corresponsabilidade numa 

educação de qualidade e numa formação não apenas para cumprir os requisitos legais para aquisição de 

um diploma, mas sim na capacitação para a vida”. Dessa forma, cabe aos estudantes a responsabilidade e 

a conscientização de que a EaD é uma modalidade de ensino que exige esforço e dedicação ao longo da 

realização do curso.  

Em relação à última categoria exógena, dimensão vocacional, os fatores/causas identificados 

como responsáveis pela evasão na EaD incluem a falta de identificação com o curso e de expectativas 

profissionais na região em que o aluno reside, a escolha equivocada ou precoce da profissão, a perda de 

interesse ou desencanto com o curso, o tipo de curso, a falta de conhecimento prévio a respeito do curso, 

o que impossibilita identificar se este é adequado ou não aos interesses profissionais, o curso escolhido 

não representar a primeira opção de escolha, a incompatibilidade entre o curso escolhido e a profissão 

em exercício, a falta de motivação/interesse em relação ao curso devido à baixa remuneração e ao baixo 

reconhecimento e a descoberta de novos interesses profissionais (ANDRADE, 2010; DANTAS, 2011; 

OLIVEIRA SOBRINHO, 2013; LACERDA; ESPÍNDOLA, 2013; SCHUARCZ et al., 2014; 

BITTENCOURT; MERCADO, 2014; LIMA, 2015; VILLAS BOAS, 2015; REINO et al., 2015; 

LAHAM, 2016; MOURA, 2017; LOTT, 2017; ABED, 2017; MATTOS, 2017; MOREIRA, 2018;  

CHOI; PARK, 2018;  RODRIGUES et al., 2018; NASCIMENTO, 2019; SILVA; PASSOS; NOBRE, 

2019; COELHO; MATOS, 2020; THIAGO; CARVALHO; TRIGUEIRO, 2020; BRASIL; BRASIL; 

AMORIM, 2021; SHERIMON et al., 2021; CONSTANTE-AMORES et al., 2021; SEGOVIA-

GARCÍA; SAID-HUNG; AGUILERA, 2022). 

A dimensão tecnológica, categoria endógena/exógena, agrupa os fatores/causas associados à 

problemas tecnológicos inerentes à instituição e ao aluno e que conduzem à evasão na EaD. Em relação 

à IES, os estudos analisados apontam o suporte inadequado oferecido pela equipe de tecnologia 

(WILLGING; JOHNSON, 2009), a estrutura digital da instituição (NISTOR; NEUBAUER, 2010), a 

falta de experiência de docentes e de tutores em utilizar a tecnologia (DINIZ, 2013) e de manusear as 

ferramentas tecnológicas (COELHO; MATOS, 2020), como fatores/causas de evasão na educação a 
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distância, o que sinaliza para a importância de a instituição educacional oferecer uma estrutura 

tecnológica favorável à permanência discente. 

Quanto aos alunos, os fatores/causas tecnológicos relacionados à evasão incluem falta de 

habilidades para utilizar as TICs, dificuldade no uso do computador, problemas de conexão e acesso à 

internet, barreiras tecnológicas pessoais para acessar o AVA, conhecimento limitado de informática 

básica, dificuldades para instalar softwares exigidos pelo curso, ausência de computadores pessoais para 

estudo e limitações no manuseio das ferramentas tecnológicas (PINTO, 2010; DANTAS, 2011; 

ZORDAN, 2012; OLIVEIRA SOBRINHO, 2013; DINIZ, 2013; ALMEIDA et al., 2013; 

BITTENCOURT; MERCADO, 2014; MAURÍCIO, 2015; LIMA, 2015; AGUDELO; ANGULO, 2015; 

MIRANDA, 2016; SILVA, 2016; JARDIM; PÔRTO JÚNIOR, 2016; MOURA, 2017; HEIDRICH et 

al., 2018; LUZ et al., 2018; RODRIGUES et al., 2018; NASCIMENTO, 2019; SILVA; PASSOS; 

NOBRE, 2019; TRISTÃO, 2019; SILVA; SANTOS; ALVES, 2020; COELHO; MATOS, 2020; 

BRASIL; BRASIL; AMORIM, 2021; ROCHA; SANTOS, 2021).  

Ao considerar que o processo de ensino e aprendizagem na EaD é mediado pelas TICs, é 

importante atentar-se para o fato de que muitos estudantes não possuem habilidades no manuseio destas 

ferramentas, o que aponta para a necessidade de as IES adotarem estratégias que possibilitem a 

familiarização dos alunos com o uso das tecnologias da informação e comunicação, o que pode 

favorecer o desenvolvimento de novas habilidades que contribuirão para evitar a evasão em cursos 

ofertados a distância. 

A dimensão pessoal/interpessoal, categoria endógena/exógena, reúne fatores/causas comuns à 

instituição e ao estudante. No que se refere à IES, as variáveis identificadas como responsáveis pela 

evasão discente na EaD relacionam-se com à reação dos tutores presenciais frente às manifestações de 

ideias dos alunos (VIEIRA et al., 2020) e com o número baixo de interações face a face dos educadores 

com os estudantes e dos estudantes entre si (SILVA, 2016; RAMOS; GOMES, 2020).  

Neste sentido, destaca-se a necessidade de os tutores, ao longo do processo de orientação 

educacional, respeitar as opiniões manifestadas pelos alunos, as quais refletem diferentes visões destes 

sujeitos enquanto integrantes de uma sociedade multicultural. Ademais, os cursos a distância não devem 

se limitar somente na entrega de conteúdos digitais, como aulas gravadas e apostilas/livros, mas também 

proporcionar momentos de interação presenciais ou a distância (síncronos) entre alunos e 

professores/tutores/instrutores. 

Ainda na dimensão, pessoal/interpessoal, verifica-se, nos estudos analisados, uma série de 

fatores/causas inerentes ao estudante. Dentre estes, destaca-se os problemas relacionados ao tempo, 

citados em 41 trabalhos, que representam 56,94% das pesquisas investigadas (WILLGING; JOHNSON, 

2009; PINTO, 2010; DANTAS, 2011; ZORDAN, 2012; OLIVEIRA SOBRINHO, 2013; DINIZ, 2013; 

MARTINS, 2013; ALMEIDA et al., 2013; BENTES, 2014; SCHUARCZ et al., 2014; BITTENCOURT; 

MERCADO, 2014; ARAUJO, 2015; MAURÍCIO, 2015; LIMA, 2015; REINO et al., 2015; 

AGUDELO; ANGULO, 2015; MONTEIRO, 2016; SILVA, 2016; LAHAM, 2016; JARDIM; PÔRTO 

JÚNIOR, 2016; CORNÉLIO; VASCONCELOS; GOULART, 2016; MOURA, 2017; BALTAR; 

SILVA, 2017; NETTO; GUIDOTTI; SANTOS, 2017; ABED, 2017; MATTOS, 2017; HEIDRICH et 

al., 2018; SU; WAUGH, 2018; LUZ et al., 2018; OLIVEIRA; OESTERREICH; ALMEIDA, 2018; 

NASCIMENTO, 2019; SILVA; PASSOS; NOBRE, 2019; VIEIRA et al., 2020; HELAL; 

MAZZAFERA; ROLIM, 2020; SILVA; SANTOS; ALVES, 2020; ALDOWAH et al., 2020; COELHO; 

MATOS, 2020; THIAGO; CARVALHO; TRIGUEIRO, 2020; BRASIL; BRASIL; AMORIM, 2021; 

XAVIER; MENEZES, 2021; GREENLAND; MOORE, 2021).  

Falta de tempo, dificuldades para gerenciá-lo e ausência de habilidades para administrá-lo 

constituem fatores/causas importantes para a evasão do aluno no ensino a distância, conforme 

identificado nos estudos, o que reforça o exposto por Ramos e Gomes (2020, p. 11), os quais afirmam 
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que na EaD “o tempo do estudante não é o tempo do curso e, de modo inverso, o tempo do curso não é o 

tempo do estudante”. Frente a esta informação, torna-se necessário o aluno compreender que a 

flexibilidade de tempo proporcionada pela educação a distância não o exime de responsabilidades, 

apenas permite que estas sejam cumpridas em dia/horário de sua conveniência, mediante adequado 

planejamento do tempo. 

Problemas familiares (doença, nível educacional deficitário, divórcio, interferência na escolha do 

curso, óbito, falta de apoio e incentivo), pessoais (cansaço, estado de saúde, gravidez, maternidade, 

dificuldades de locomoção e de transporte, local de residência, falta de organização para o estudo e 

mudança de endereço) e de trabalho (falta de apoio da instituição empregadora, alterações na rotina, 

transferência e sobrecarga de tarefas) também são citados como responsáveis pela evasão discente na 

categoria pessoal/interpessoal (WILLGING; JOHNSON, 2009; PINTO, 2010; FERNANDES et al., 

2010; DANTAS, 2011; OLIVEIRA SOBRINHO, 2013; MARTINS, 2013; ALMEIDA et al., 2013; 

LACERDA; ESPÍNDOLA, 2013; BENTES, 2014; UMEKAWA, 2014; SCHUARCZ et al., 2014; 

BITTENCOURT; MERCADO, 2014; MORA, 2014; ARAUJO, 2015; MAURÍCIO, 2015; LIMA, 2015; 

VILLAS BOAS, 2015; REINO et al., 2015; AGUDELO; ANGULO, 2015; MONTEIRO, 2016; 

MIRANDA, 2016; SILVA, 2016; LAHAM, 2016; GONZALES; NASCIMENTO; LEITE, 2016; 

JARDIM; PÔRTO JÚNIOR, 2016; CORNÉLIO; VASCONCELOS; GOULART, 2016; SILVA, 2017; 

LOTT, 2017; BALTAR; SILVA, 2017; HERRMANN et al., 2017; MATTOS, 2017; MOREIRA, 2018; 

CHOI; PARK, 2018; COLPANI, 2018; MARTINS, 2018; LUZ et al., 2018; RODRIGUES et al., 2018; 

OLIVEIRA; OESTERREICH; ALMEIDA, 2018; NASCIMENTO, 2019; MUÑOS; MÁRMOL; 

BAENA, 2019; SILVA; PASSOS; NOBRE, 2019; SÁ FILHO, 2019; TRISTÃO, 2019; ORNELAS, 

2019; VIEIRA et al., 2020; HELAL; MAZZAFERA; ROLIM, 2020; COELHO; MATOS, 2020; 

ALDOWAH et al., 2020; THIAGO; CARVALHO; TRIGUEIRO, 2020; BRASIL; BRASIL; AMORIM, 

2021; XAVIER; MENEZES, 2021; GREENLAND; MOORE, 2021; CONSTANTE-AMORES et al., 

2021; SEGOVIA-GARCÍA; SAID-HUNG; AGUILERA, 2022). 

Aos problemas inerentes ao tempo, à família, ao trabalho e à dimensão pessoal, somam-se outros 

fatores/causas pessoais/interpessoais relacionados ao aluno e que o conduz à evasão, tais como 

expectativa não atendida em relação ao curso (WILLGING; JOHNSON, 2009; DANTAS, 2011; 

OLIVEIRA SOBRINHO, 2013; BENTES, 2014; MONTEIRO, 2016; XAVIER; MENEZES, 2021), 

problemas para interagir ou realizar atividades em grupo (WILLGING; JOHNSON, 2009; ANDRADE, 

2010), sentimento de isolação (ANDRADE, 2010), baixa frequência de acesso ao AVA (FERNANDES 

et al., 2010), dificuldades para participar dos encontros presenciais (TRISTÃO, 2019), aprovação e/ou 

ingresso em outro curso (ALMEIDA et al., 2013; LACERDA; ESPÍNDOLA, 2013; MAURÍCIO, 2015; 

LIMA, 2015; JARDIM; PÔRTO JÚNIOR, 2016; BRASIL; BRASIL; AMORIM, 2021), dificuldades em 

cumprir os estágios curriculares (MONTEIRO, 2016; MOURA, 2017; GOMES, 2018), insatisfação com 

professores e tutores (PINTO, 2010; SOUZA; MACIEL, 2016; SILVA; PASSOS; NOBRE, 2019), 

procrastinação (XAVIER; MENEZES, 2021) e dificuldades para cumprir/entregar as atividades no 

prazos previstos (COLPANI, 2018; COELHO; MATOS, 2020; SHERIMON et al., 2021).  

Por fim, ainda na dimensão pessoal/interpessoal, os seguintes fatores/causas são citados como 

responsáveis pela evasão acadêmica na EaD: estado civil, idade, gênero (mulheres tendem a evadir-se 

menos do que os homens), insatisfação com a IES ou com o curso, dedicação diária insuficiente aos 

estudos, dificuldade para conciliar família, trabalho, compromissos pessoais, atividades domésticas e 

estudo, distância física dos colegas, crença de que o método EaD é mais fácil, mudança de instituição ou 

oportunidade de frequentar um curso presencial, experiências anteriores em cursos a distância, já ser 

graduado no ensino superior, sentimento de isolamento, nível de autodisciplina baixo, expectativas em 

relação ao conteúdo do curso não atendidas, atitudes comportamentais, subestimar o esforço necessário 

para realizar o curso, número elevado de faltas, baixo engajamento nos estudos, dificuldades para 

participar das atividades presenciais nos polos, realizar mais de um curso de forma simultânea,  

desistência de outros colegas do curso e falta de motivação para os estudos (ANDRADE, 2010; PINTO, 
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2010; FERNANDES et al., 2010; DANTAS, 2011; OLIVEIRA SOBRINHO, 2013; DINIZ, 2013; 

MARTINS, 2013; ALMEIDA et al., 2013; LACERDA; ESPÍNDOLA, 2013; BENTES, 2014; 

UMEKAWA, 2014; SCHUARCZ et al., 2014; ARAUJO, 2015; RADIN, 2015; MAURÍCIO, 2015; 

LIMA, 2015; VILLAS BOAS, 2015; AGUDELO; ANGULO, 2015; MONTEIRO, 2016; MIRANDA, 

2016; SILVA, 2016; JARDIM; PÔRTO JÚNIOR, 2016; CORNÉLIO; VASCONCELOS; GOULART, 

2016; SILVA, 2017; LOTT, 2017; NETTO; GUIDOTTI; SANTOS, 2017; MOURA, 2017; MOREIRA, 

2018; CHOI; PARK, 2018; GOMES, 2018; COLPANI, 2018; MARTINS, 2018; SU; WAUGH, 2018; 

MUÑOS; MÁRMOL; BAENA, 2019; SÁ FILHO, 2019; TRISTÃO, 2019; ORNELAS, 2019; HELAL; 

MAZZAFERA; ROLIM, 2020; RAMOS; GOMES, 2020; ALDOWAH et al., 2020; THIAGO; 

CARVALHO; TRIGUEIRO, 2020; COUSSEMENT et al., 2020; BRASIL; BRASIL; AMORIM, 2021; 

SHERIMON et al., 2021; XAVIER; MENEZES, 2021; GREENLAND; MOORE, 2021; CONSTANTE-

AMORES et al., 2021).  

A partir da categorização dos fatores/causas no modelo de framework radar dos fatores 

determinantes da evasãonaEaDproposto por Lima e Castro (2021), observa-se que a evasão discente na 

educação a distância pode ser ocasionada por motivos inerentes à instituição, ao aluno ou a ambos. 

Contudo, não é possível explicar ou predizer a evasão nesta modalidade de ensino com base em um ou 

poucos fatores/causas (LIMA; CASTRO, 2021), pois este é um fenômeno complexo e multidimensional 

(GRAU-VALLDOSERA; MINGUILLÓN, 2014; SOUZA; MACIEL, 2016; MONTEIRO, 2016; 

MIRANDA, 2016; OLIVEIRA, 2018; SILVA; MONTEZANO; ALMEIDA, 2020) que ocorre a nível 

nacional e internacional.  

Diante do levantamento bibliográfico de múltiplos estudos relacionados à evasãonaeducação a 

distância e do agrupamento dos fatores/causas relacionados aofenômeno observados nestas pesquisas no 

framework radar dos fatores determinantes da evasão na EaD proposto por Lima e Castro (2021), 

verifica-se que o modelo apresentado pelos autores é adequado para categorizar as possíveis causas de 

evasão na modalidade a distância mapeadas até o momento, uma vez que todos os fatores/causas 

identificados adequam-se a uma das oito dimensões presentes no instrumento. 

De modo a contribuir com o aperfeiçoamento do framework radar elaborado por Lima e Castro 

(2021), propõe-se, com base na categorização dos diferentes fatores/causas de evasão na EaD 

identificados nos diversos estudos, uma descrição para cada dimensão da ferramenta, conforme exposto 

no Quadro 3.  

 

Quadro 3. Proposta de descrição para as dimensões do modelo de framework radar de Lima e Castro (2021) (continua) 

DIMENSÃO DESCRIÇÃO 

Didático-Pedagógico 

Dimensão relacionada a fatores/causas didático-pedagógicos internos à instituição de ensino, 

tais como corpo docente, tutores, metodologia de ensino, avaliações pedagógicas, estrutura 

do AVA, materiais didáticos, qualidade do feedback/orientação fornecido aos alunos, grau de 

dificuldade e duração do programa acadêmico, projeto pedagógico, dentre outros.  

Estruturais 

Dimensão relacionada a fatores/causas estruturais internos à instituição, como suporte técnico 

e administrativo, infraestrutura física e digital, acessibilidade, atendimento ao aluno, 

localização do polo de apoio, oferta de treinamentos aos profissionais e outros.  

AtividadesComplementares 

Dimensão composta por fatores/causas relacionados a atividades complementares ofertadas 

pela instituição, a exemplo de programas de monitoria, extensão, pesquisa, jogos escolares, 

atividades culturais, cursos e outros.  

Tecnológico 

Dimensão relacionada a fatores/causas tecnológicos inerentes à instituição e aos estudantes, 

tais como suporte tecnológico, AVA, conhecimento/domínio tecnológico, acesso e 

conectividade à internet, uso das diferentes TICs, dentre outros.  

Pessoais/Interpessoais 

Dimensão relacionada a fatores/causas pessoais e interpessoais inerentes à instituição e aos 

alunos, como reação dos profissionais às ideias manifestadas pelos estudantes, interação 

professor/tutor/aluno, problemas pessoais e familiares, relacionamento com colegas do curso, 

expectativas dos estudantes, motivação, gestão do tempo, cumprimento de prazos, apoio no 
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ambiente de trabalho, crença de que a EaD é uma modalidade fácil, e outros.  

Socioeconômico 

Dimensão relacionada a fatores/causas socioeconômicos externos à instituição, a exemplo de 

ambiente econômico e social, dificuldades financeiras vivenciadas pelos alunos, crença social 

em relação à EaD, desemprego, renda familiar, dentre outros.  

Cognitivo 

Dimensão relacionada a fatores/causas cognitivos inerentes aos estudantes, como 

desempenho acadêmico, adaptação à modalidade EaD, estilo de aprendizagem, habilidades 

de leitura e interpretação, reprovações, assimilação de conteúdos, pontuação no vestibular, 

base adquirida no Ensino Médio e outros.  

Vocacional 

Dimensão relacionada a fatores/causas vocacionais inerentes aos alunos, tais como 

identificação com o curso, ausência de orientação vocacional durante a escolha do curso, 

escolha precoce por uma profissão, descobertas de novos interesses ao longo do curso, 

cenário profissional, dentre outros.  

Fonte:Elaboradopelosautores (2022). 

A descrição proposta para cada dimensão apresentada por Lima e Castro (2021) possibilita 

compreendê-las de forma mais clara, o que facilita a categorização dos diversos fatores/causas de evasão 

associados a educação a distância já identificados em estudos anteriores, bem como em pesquisas 

futuras, uma vez que especifica o tipo de fator/causa que deve ser inserido/agrupado na dimensão. Além 

disso, a partir da descrição das dimensões é possível, caso surjam novos fatores/causas de evasão na EaD 

que não se enquadram nas dimensões já descritas, a criação de outras, o que contribuirá para a 

reestruturação e aperfeiçoamento da ferramenta.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Educação a Distância, por meio de suas características e particularidades, cresce de forma 

significativa, como observado nos índices positivos de ingressantes, matriculados e graduados na 

modalidade, o que contribui para democratizar e ampliar o acesso à educação, principalmente dos 

indivíduos que por diversas razões não conseguem ou não tiveram a oportunidade de realizar cursos 

presenciais. Todavia, é importante atentar-se para as barreiras relacionadas a este modelo de ensino, a 

exemplo dos índices significativos de evasão observados por instituições e pesquisadores.  

Este estudo, por meio de um levantamento bibliográfico, buscou identificar e categorizar em 

dimensões os diversos fatores/causas que colaboram para a ocorrência do fenômeno. Os resultados 

observados a partir da revisão bibliográfica indicaram a existência de múltiplos fatores/causas 

relacionados à evasão no ensino a distância, os quais foram categorizados com êxito em oito dimensões: 

didático-pedagógico, estruturais, atividades complementares, tecnológico, pessoais/interpessoais, 

socioeconômico, cognitivo e vocacional, o que contribui para validar o modelo de framework radar dos 

fatores determinantes da evasão na EaD proposto por Lima e Castro (2021).  

A identificação e a categorização de diferentes fatores/causas da evasão na educação a distância 

em dimensões possibilitam aos gestores e às instituições de ensino aperfeiçoar os instrumentos utilizados 

na gestão acadêmica desta modalidade de ensino, bem como elaborar ações específicas voltadas para 

minimizar ou eliminar os fatores críticos que prejudicam a permanência dos estudantes e os conduzem à 

desistência do curso. Ademais, os resultados do estudo contribuem para a formulação do planejamento 

estratégico voltado para a gestão da educação a distância, considerando a realidade e as particularidades 

de cada contexto.  

 Este estudo apresenta como limitação a ausência de uma pesquisa de campo utilizando o modelo 

de framework radar proposto por Lima e Castro (2021). Por isso, em trabalhos futuros, sugere-se a 

construção de instrumentos de investigação utilizando as dimensões propostas pelos autores, bem como 

a condução de pesquisas empíricas para validação do modelo, principalmente após o cenário da 

pandemia da COVID-19, o qual poderá influenciar no surgimento de novas dimensões, o que exigirá a 

reestruturação do framework radar.   
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